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Atualidade

O verde intenso que cobre 
parte do leito do Rio Ave, volta 
a denunciar um problema am-
biental recorrente: a prolifera-
ção de jacintos-de-água, uma 
planta invasora que ameaça 
a biodiversidade, prejudica a 
qualidade da água e dificul-
ta atividades como a irriga-
ção e a pesca.

Depois de já ter sido regista-
da noutros anos, a situação re-
pete-se em 2025, confirmando 
a dificuldade de erradicar esta 
espécie originária da América 
do Sul. Apesar de estar proi-
bida em Portugal desde 1974 
e integrar, desde 2019, a lista 
de espécies invasoras de espe-
cial preocupação da União Eu-
ropeia, continua a expandir-se 
nos rios portugueses.

Contactada, a Câmara Muni-
cipal da Trofa esclareceu que 
tem “conhecimento da situa-
ção”, tendo já solicitado a in-
tervenção da Agência Portu-
guesa do Ambiente (APA), en-
tidade “com competências téc-
nicas específicas nesta área”.

Segundo a autarquia, “esta 
problemática tem vindo a alas-
trar-se em diversos cursos de 
água, de norte a sul do país, 
apresentando maior expres-
são no período estival, em vir-
tude da diminuição do caudal 
dos rios”.

A estratégia de resposta , 

João Farpa é o candidato da 
CDU à freguesia do Coronado 
nas eleições autárquicas de 12 
de outubro e apresenta-se com 
a ambição de “dar nova vida à 
freguesia”, que considera ter es-
tado marcada pelo marasmo e 
pela discórdia política nos últi-
mos anos.

Na apresentação pública da 
candidatura, realizada junto ao 
ponto onde a ciclovia do Coro-
nado se interrompe devido a um 
muro privado, o candidato quis 
simbolizar “o bloqueio que a 
população tem sentido por cau-
sa das divergências entre a Jun-
ta e a Câmara Municipal”. “Não 
é com esta discórdia que a fre-
guesia avança. Quem fica a per-
der são as pessoas, porque a fre-
guesia está atrasada e esquecida 
pela Câmara”, afirmou.

Entre as prioridades para o 

Fernando Sá é o candidato da 
CDU à União de Freguesias de 
Bougado (S. Martinho e Santia-
go), nas eleições autárquicas de 
12 de outubro, e assume o com-
promisso de criar um executivo 

“mais próximo das populações”. 
O candidato, da ala d’Os Ver-
des, quer que a Junta de Fregue-
sia preste “apoio jurídico às víti-
mas de violência doméstica e aos 
agricultores”, lembrando que “a 
atividade agrícola está cada vez 
mais em risco em Santiago e S. 
Martinho de Bougado”.
“Trata-se até de uma questão de 

emergência apoiar os pequenos 
produtores agrícolas”, afirmou 
Fernando Sá, que defende tam-
bém a criação de um espaço na 
feira semanal “sem custos para a 
venda dos produtos locais”. En-
tre as propostas está ainda o in-
centivo à criação de novas valên-
cias de creche pelas instituições 
de solidariedade social, “para re-
forçar o número de vagas para 
as famílias”.

O candidato da CDU quer 
igualmente “continuar o traba-
lho da Junta na reparação das 

João Farpa quer “dar nova vida
ao Coronado”

próximo mandato, João Farpa 
destacou a requalificação dos 
parques infantis e a criação de 
um novo na zona de S. Mame-
de, a melhoria dos passeios e 
o reforço da limpeza das ruas.

O candidato comunista quer 
ainda apostar na cultura, com a 
criação de um centro cultural .
“Temos muitos pintores, músi-

cos e artistas plásticos, mas não 
há um sítio onde possam tra-
balhar e expor as suas obras. A 
Quinta de S. Romão, atualmen-
te ao abandono, ou as antigas 
escolas primárias desativadas 
poderiam acolher esse centro 
cultural”, defendeu.

A nível social, o candidato 
da CDU sublinha a necessida-
de de políticas de habitação a 
preços acessíveis, de uma rede 
pública de creches, centros de 
dia e lares.

Fernando Sá é o candidato
da CDU a Bougado

vias, aumentar as vias pedonais, 
melhorar os acessos entre fre-
guesias e lugares” e melhorar 
também as paragens de auto-
carro, “criando mais abrigos que 
protejam as pessoas no inverno”.

No campo cultural, Fernando 
Sá propõe “criar um programa 
anual de atividades com as as-
sociações locais, para dinamizar 
os espaços públicos”.

A desagregação da União de 
Freguesias de Bougado é outro 
dos temas centrais da candida-
tura. O candidato recorda que a 
CDU “sempre foi contra” a fu-
são de S. Martinho e Santiago. 

“Tudo aquilo que estava nos pres-
supostos da fusão, como a redu-
ção de custos e a melhoria do de-
sempenho financeiro, não se ve-
rificou. Quem ficou a perder fo-
ram os cidadãos, que viram a ati-
vidade do polo de Santiago re-
duzida e perderam a proximida-
de que existia noutros tempos”, 
defendeu.

Fernando Sá garantiu que, se 
for eleito, a CDU será “um ga-
rante do escrutínio da ativida-
de da Junta”.

Além de Bougado, a CDU apre-
senta candidatos a todas as fre-
guesias do concelho da Trofa: 
João Farpa, no Coronado, Hugo 
Devesas, em Covelas, José Maria 
Machado, em Alvarelhos, Má-
rio Maia, em Guidões, e Ricar-
do Garcia, no Muro.

Trofa pede intervenção 
da APA para erradicar praga
de jacintos de água no Ave

acrescenta a Câmara, não pode 
ser isolada: “Atendendo à difi-
culdade de erradicação da es-
pécie, a estratégia de mitiga-
ção da sua proliferação e dos 
impactos associados tem obri-
gatoriamente que ser articula-
da com a APA”.

A autarquia sublinha ainda 
que a dimensão do problema 
obriga a soluções conjuntas: 

“Esta erradicação tem que ser 
efetuada de forma intermuni-
cipal, uma vez que esta ques-
tão ambiental não se circuns-
creve a fronteiras administra-
tivas. Neste caso, a margem 
direita do Ave é território de 
Vila Nova de Famalicão”.

Também a Câmara Munici-
pal de Vila do Conde já se ti-
nha mostrado preocupada com 
os “custos económicos” as-
sociados ao arrastamento de 
grandes quantidades da plan-
ta para as praias, defenden-
do uma resposta que envol-
va não apenas os municípios, 
mas também a APA, o Insti-
tuto da Conservação da Natu-
reza e das Florestas, a Comis-
são de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Nor-
te, a Autoridade Marítima, a 
Área Metropolitana do Por-
to, a Comunidade Intermuni-
cipal do Ave e a comunidade 
científica.
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A coligação Trofa em Primei-
ro, que junta Partido Socialista, 
PAN e Livre, reuniu cerca de 
mil pessoas num almoço-comí-
cio em S. Martinho de Bouga-
do, que contou com a presença 
do secretário-geral do PS, José 
Luís Carneiro, para reforçar o 
apoio à candidatura de Ama-
deu Dias à Câmara Municipal 
da Trofa.

O líder socialista destacou o 
compromisso do partido com 
o concelho, prometendo con-
tinuar a lutar pela chegada do 
metro à Trofa e reforçar o in-
vestimento público em áreas es-
truturais. “O Partido Socialis-
ta manterá o seu compromisso 
fundamental com a extensão do 
metro ao Muro, porque esse é 
um objetivo permanente dos in-
teresses municipais e nós esta-
mos solidários”, afirmou.

José Luís Carneiro assegurou 
ainda que o PS continuará a co-
locar “a habitação, a saúde e a 
educação como fatores de liber-
dade, de autonomia e de igual-

A uma semana das eleições 
autárquicas, a coligação Unidos 
pela Trofa (PSD/CDS-PP) mo-
bilizou 1500 pessoas num al-
moço-comício em Covelas, que 
contou com a presença do pre-
sidente do PSD e primeiro-mi-
nistro, Luís Montenegro. O en-
contro serviu para reforçar o 
apoio do partido ao projeto po-
lítico que governa o concelho há 
12 anos, num momento em que 
a coligação enfrenta a concor-
rência da candidatura indepen-
dente do atual presidente da Câ-
mara, António Azevedo.

Logo no arranque da inter-
venção, Luís Montenegro fez 
questão de clarificar a posição 
do partido. “Esta é a única can-
didatura do PSD, não há cópias 
do PSD, só este é originawl, um 
PSD unido e um PSD unido ao 
CDS”, afirmou, sublinhando 
que a coligação é que “integra 
os verdadeiros independentes”.

Numa alusão direta à divisão 
interna provocada pela candi-
datura independente encabeça-

Luís Montenegro apadrinhou comício dos Unidos pela Trofa
e prometeu “novidades” sobre o metro em 2026

da por António Azevedo, o pre-
sidente dos sociais-democratas 
criticou quem “sai dos parti-
dos porque não compreende ou 
aceita as suas decisões”. “Essas 
pessoas não são verdadeiros in-
dependentes, nem são dos par-
tidos, nem são independentes. 
São pessoas à procura de uma 
oportunidade que nem os parti-
dos, nem os movimentos verda-
deiramente independentes lhes 
proporcionaram”, declarou.

O anfitrião do comício, Sér-
gio Araújo, candidato da coliga-
ção à Câmara Municipal, apro-
veitou a presença do líder so-
cial-democrata para lançar um 
desafio sobre o prolongamento 
do metro até à Trofa, uma pro-
messa que se arrasta há mais de 
duas décadas. “Da mesma forma 
que conseguimos juntar 10 mil 
pessoas para ir a Lisboa buscar 
o concelho, também é possível 
pegar em 10 mil pessoas e fe-
char Lisboa até que decidam ar-
rancar com as obras do metro. 
É agora, tem que ser”, afirmou, 

pedindo o compromisso do pri-
meiro-ministro para concreti-
zar o projeto.

A resposta de Montenegro foi 
cautelosa, mas deixou uma pista 
sobre o futuro do investimen-
to. “Eu não estou aqui como go-
vernante, mas como presidente 
do PSD sei que o primeiro-mi-
nistro sabe que vai haver novi-
dades no primeiro semestre de 

2026”, afirmou.
No discurso, Sérgio Araújo 

apresentou ainda os principais 
compromissos da candidatura, 
com destaque para a política 
de habitação, a redução de im-
postos e a aposta na Educação. 

“Queremos continuar a baixar o 
IMI até 2029”, afirmou. Tam-
bém nesse ano, o social-demo-
crata quer ter “100 habitações 

disponíveis para o mercado de 
arrendamento ou aquisição a 
custos controlados”, anunciou.

O candidato garantiu que a 
área educativa continuará a ser 
prioritária. “Investimos mais de 
12 milhões de euros no parque 
escolar e vamos reabilitar a úl-
tima escola que precisa de inter-
venção séria, a Escola do Para-
nho”, afirmou. Entre as medidas 
apresentadas, destacou-se tam-
bém o alargamento do cheque-

-educação ao 2.º e, provavel-
mente, ao 3.º ciclo, para “ali-
viar o orçamento” das famílias.

A coligação Unidos Pela Trofa 
venceu as três últimas eleições 
autárquicas. Este ano, com ca-
beças de lista novos à Câmara 
Municipal, Assembleia Muni-
cipal e a quatro juntas de fre-
guesia, tenta capitalizar o tra-
balho feito nos três mandatos 
para reter a confiança da maio-
ria do eleitorado, sob o fantas-
ma de uma candidatura inde-
pendente que poderá dividir as 
intenções de voto.

Secretário-geral do PS veio apoiar a candidatura de Amadeu Dias
dade de oportunidades”, e su-
blinhou a importância de atrair 
investimento qualificado para o 
concelho. “A economia da Trofa 
é diversificada e deve estar ar-
ticulada com as instituições de 
investigação e conhecimento re-
gionais. Assim, podemos afir-
mar este município como um 
dos que mais contribui para a 
criação de emprego qualifica-
do”, declarou.

Acompanhado de dirigentes 
locais e nacionais do PS, como 
Francisco Assis e Bruno Gon-
çalves, Amadeu Dias apresentou 
as principais propostas da coli-
gação Trofa em Primeiro, apos-
tando numa mensagem de mu-
dança e na diversificação eco-
nómica. “Queremos criar três 
novas áreas industriais — na 
Abelheira, no Coronado e em 
Guidões — que permitam ge-
rar emprego mais digno, me-
lhores salários e mais famílias 
a viver com qualidade no con-
celho”, afirmou.

Num discurso também mar-

cado por críticas aos adversá-
rios, Amadeu Dias acusou os 
principais opositores políti-
cos de “copiar as propostas” da 
sua campanha. “Ouço muito os 
dois candidatos, que eram uni-
dos mas agora estão desunidos, 
prometerem resolver os proble-
mas da Trofa. O que é que an-
daram a fazer durante 12 anos 
para não saber que é preciso 
rede de creches, habitação, áreas 
industriais, parques desportivos, 
agenda cultural, segurança e es-
paços verdes”, questionou.

Com Mário Mourão, líder da 
UGT, como cabeça de lista à As-
sembleia Municipal, a coligação 
defende uma agenda centrada 
na valorização dos trabalhado-
res e empresários locais. “Não 
vamos deixar morrer o comér-
cio local, vamos ouvir os comer-
ciantes, dar mais vida ao con-
celho”, garantiu Amadeu Dias, 
enquanto na habitação prome-
teu entregar casas “daqui a 14 
meses”, assegurando que o pla-
no está a ser desenvolvido “em 

diálogo com construtores, coo-
perativas e empresários”.

Entre as obras estruturantes, 
Amadeu Dias anunciou ainda a 
construção de uma nova pon-
te sobre o Rio Ave, entre San-
tiago de Bougado e Guidões, a 
criação de um pavilhão multiu-
sos e de um complexo despor-
tivo com piscina municipal ao 

ar livre no Coronado.
O candidato, que concorre 

pela terceira vez à Câmara da 
Trofa, mas agora liderando uma 
coligação com três forças polí-
ticas, pediu aos eleitores para 
que “não se enganem” na hora 
de votar e procurarem a desig-
nação da candidatura e os sím-
bolos do PS, do PAN e do Livre.

Luís Montenegro fez questão de clarificar a posição do partido

Líder socialista destacou o compromisso do partido com o concelho
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No dia 12 de outubro, os eleitores dos 308 concelhos 
de Portugal, inclusive da Trofa, Santo Tirso e Vila Nova 
de Famalicão, são chamados às urnas para escolher os 
representantes autárquicos para os próximos quatro anos. 
Entre presidentes de câmara, vereadores, membros das 
assembleias municipais e de freguesia, cada voto con-
tribui para definir o futuro da comunidade.

Antes de sair de casa, confirme o seu local de voto. 
Pode fazê-lo em www.recenseamento.mai.gov.pt, ou en-
viando um SMS gratuito para o número 3838, com a 
mensagem: RE (espaço) n.º de identificação civil cons-
tante  no bilhete de identidade ou cartão de cidadão (es-
paço)  data de nascimento (no formato AAAAMMDD). 

Tudo o que precisa de saber antes de ir votar

Anular o voto significa que a sua op-
ção não será contabilizada, e isso pode 
reduzir o peso da sua participação nas 
decisões locais. 

Nas eleições autárquicas, cada voto 
tem impacto direto na escolha de quem 
irá liderar a Câmara Municipal, a As-
sembleia Municipal e a Junta de Fre-
guesia.

Para garantir que o seu voto é válido:
- Preencha apenas um quadrado em 

cada boletim.
- Não escreva nomes, símbolos ou men-

sagens nos boletins.
- Evite rasurar ou danificar os boletins.

Evite anular
o seu voto

Exemplo: RE 12345678 19750602. A informação é ime-
diata e evita deslocações desnecessárias.

No dia da eleição, as assembleias de voto abrem às 
08h00 e encerram às 19h00. O voto é presencial e se-
creto, e basta levar o Cartão de Cidadão. Ao chegar à 
assembleia, deverá procurar a mesa de voto, onde en-
tregará o documento de identificação a um dos mem-
bros. Receberá os boletins correspondentes aos três ór-
gãos a eleger – Câmara Municipal, Assembleia Munici-
pal e Assembleia de Freguesia, devendo dirigir-se à câ-
mara de voto para assinalar, com uma cruz (X), a op-
ção da sua preferência. Depois, dobre cada boletim se-
paradamente e deposite-os na urna indicada. Cada bo-

letim tem uma ordem diferente de disposição das can-
didaturas, pelo que deve ler atentamente cada um para 
saber a que órgão se refere.

As operações de contagem dos votos iniciam-se logo 
após o encerramento das urnas, sendo o resultado di-
vulgado durante a noite eleitoral, pelo Jornal do Ave 
(www.jornaldoave.pt), O Notícias da Trofa (www.onoti-
ciasdatrofa.pt) e TrofaTv (www.trofa.tv). Também pode 
acompanhar todos os resultados nas redes sociais des-
tes órgãos de comunicação social.

Participar é simples, rápido e essencial. O voto é a 
forma mais direta de influenciar as decisões que afe-
tam o seu município, a sua freguesia e o seu dia a dia.
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Em democracia, cada voto conta. E, mais do que uma 
obrigação, votar é um direito conquistado e um gesto 
de responsabilidade para com a comunidade onde vi-
vemos. No dia 12 de outubro, os cidadãos da Trofa, de 
Santo Tirso e de Vila Nova de Famalicão voltam a ter 
a oportunidade de escolher quem vai conduzir os des-
tinos dos seus concelhos e das suas freguesias nos pró-
ximos quatro anos.

Conscientes da importância deste momento, no Jor-
nal do Ave assumimos, mais uma vez, o compromis-
so de informar com rigor, isenção e proximidade. Ao 
longo das últimas semanas, preparámos uma cobertu-
ra alargada das eleições autárquicas, com o objetivo de 
esclarecer os eleitores e dar voz a todos os protagonis-
tas deste ato cívico.

Realizámos entrevistas a todos os candidatos à Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Famalicão; entrevis-
tas a todos os candidatos à Câmara Municipal de San-
to Tirso, em parceria com o jornal Entre Margens; e 
entrevistas a todos os candidatos à Câmara Municipal 
da Trofa, fruto de uma colaboração com O Notícias da 
Trofa e a TrofaTv.

Promovemos ainda dois debates inéditos, reunindo 
todos os candidatos à Câmara da Trofa e todos os can-
didatos à Câmara de Santo Tirso, num espaço de con-
fronto de ideias e de esclarecimento público.

Para que nenhum eleitor fique sem conhecer as op-
ções locais, realizámos também entrevistas a todos os 
candidatos às assembleias de freguesia da Trofa — dis-
poníveis em www.onoticiasdatrofa.pt. Em Santo Tirso, 
fomos o único órgão de comunicação social a entrevis-
tar todos os candidatos às assembleias de freguesia de 
Santo Tirso, publicadas em www.jornaldoave.pt.

Para facilitar a consulta, criamos uma secção especial 
- “Autárquicas 2025” - disponível no topo dos sites do 
Jornal do Ave e O Notícias da Trofa. 

Na noite eleitoral, estaremos em permanência a acom-
panhar os resultados ao minuto, para que os nossos lei-
tores possam saber, em tempo real, quem são os futu-
ros eleitos.

Num tempo em que a abstenção ameaça enfraquecer 
a voz dos cidadãos, deixamos o apelo: vá votar. A de-
mocracia constrói-se com participação. E o seu voto faz 
toda a diferença.

Hermano Martins

Diretor do Jornal do Ave

Editorial

Votar é participar

Nas eleições autárquicas, cada eleitor recebe três 
boletins de voto, correspondentes a três órgãos dis-
tintos. É importante conhecer a função de cada um 
para votar de forma consciente e informada.

Um dos boletins diz respeito à Câmara Munici-
pal, órgão executivo responsável pela gestão e execu-
ção das políticas locais, incluindo áreas como urba-

A partir de 12 de outubro, os concelhos da Trofa e de 
Vila Nova de Famalicão contam com mais freguesias. 
No processo de desagregação, aprovado pela Assembleia 
de República e promulgado pelo Presidente da Repúbli-
ca, os trofenses viram Alvarelhos e Guidões tornaram-

-se, de novo, independentes, pelo que, em 2025, o con-
celho passa de cinco para seis freguesias. Já o concelho 
de Vila Nova de Famalicão passa de 34 para 39 fregue-
sias. Foram separadas as uniões de freguesias de Rui-
vães e Novais,  Gondifelos, Cavalões e Outiz, Esmeriz e 
Cabeçudos e Avidos e Lagoa.

Desagregação de 
freguesias na Trofa 
e em Famalicão

Três boletins, três órgãos. 
A importância de perceber
para que serve o nosso voto

nismo, obras municipais, educação, cultura, despor-
to, transportes e serviços sociais.  É aqui que se es-
colhe quem será o presidente da Câmara e a equipa 
que o acompanha. Na Trofa, elegem-se sete vereado-
res, em Santo Tirso nove vereadores e em Vila Nova 
de Famalicão 11.

O boletim da Assembleia Municipal destina-se à 
eleição dos deputados municipais. Esta assembleia 
funciona como órgão deliberativo e de fiscalização 
da Câmara Municipal, analisando e aprovando pla-
nos, orçamento, contas e regulamentos. Os deputa-
dos municipais têm a função de acompanhar e con-
trolar a atividade do executivo municipal, represen-
tando a população na tomada de decisões estratégi-
cas. Para a Assembleia Municipal da Trofa são elei-
tos 21 “deputados”, para a de Santo Tirso são eleitos 
27 e para a de Vila Nova de Famalicão são eleitos 35. 
Por fim, outro boletim refere-se à Assembleia de Fre-
guesia, o órgão mais próximo dos cidadãos. É a partir 
dele que se define o executivo da Junta de Freguesia. 
Este órgão local tem competências mais próximas do 
cidadão, lidando com questões como manutenção de 
espaços públicos, apoio social básico, atividades cul-
turais e desportivas locais, e a gestão de alguns ser-
viços administrativos essenciais. O voto aqui define 
quem representará e tomará decisões diretamente no 
nível mais próximo da comunidade. 
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Últimos Resultados das Eleições Autárquicas na Trofa 

Candidatos à Câmara
Municipal da Trofa

A 12 de outubro, os eleitores da Trofa voltam às ur-
nas para escolher os seus representantes na Câmara e 
Assembleia Municipal, bem como nas, agora, seis fre-
guesias do concelho. A corrida eleitoral deste ano pro-
mete reconfigurar o equilíbrio político trofense, com 
seis candidaturas a disputar a liderança do executivo 
municipal: António Azevedo (Independente), Sérgio 
Araújo (PSD/CDS-PP), Amadeu Dias (PS/PAN/Livre), 
Pedro Neves (Chega), Diamantino Costa (Iniciativa 
Liberal) e Paulo Queirós (CDU).

Depois de 12 anos de governação da coligação Uni-
dos pela Trofa (PSD/CDS-PP), que consolidou uma 
maioria absoluta desde 2013, o cenário político apre-
senta-se agora mais fragmentado. A candidatura in-
dependente de António Azevedo — atual presidente 
da Câmara — e o crescimento do Chega – que obteve 
6200 votos num universo de 24.501 votantes - sur-
gem como fatores de rutura dentro do espaço da di-
reita, à qual se junta também a Iniciativa Liberal, com 
uma campanha mais disruptiva e especialmente diri-
gida à população mais jovem, abrindo margem para 
maior incerteza eleitoral e possível redistribuição de 
votos entre os blocos políticos.

Hegemonia de uma década à prova

Desde 2013, a coligação liderada pelo PSD tem domi-
nado a política local. Os Unidos pela Trofa conquista-
ram a autarquia com 45,06% dos votos, interrompendo 
o mandato socialista de Joana Lima, que apenas este-
ve no poder entre 2009 e 2013. Em 2017, reforçou a 
posição com 59,61% e, em 2021, voltou a vencer com 
56,47%, garantindo cinco dos sete mandatos no execu-
tivo. O Partido Socialista manteve-se como principal 
força da oposição, obtendo 31,83% e 32,23%, respeti-
vamente, nos dois últimos sufrágios, e dois vereadores.

Na Assembleia Municipal, em 2021, a coligação de 
direita assegurou igualmente a maioria absoluta, com 

Eleições na Trofa marcam
novo capítulo na disputa local

51,95% dos votos e 12 mandatos, enquanto o PS con-
quistou 32,46% e oito lugares. O PAN obteve 4,92% 
e conseguiu eleger um representante pela primeira 
vez, ao passo que a CDU (3,24%) perdeu o assento e 
o Chega (3,07%) não conseguiu estrear-se na eleição.

A Trofa tem registado, ao longo da última década, 
níveis de participação eleitoral superiores à média na-
cional, embora em ligeiro declínio: 66,97% em 2013, 
65,11% em 2017 e 62,27% em 2021. Nas últimas elei-
ções, 21.070 eleitores exerceram o seu direito de voto, 
num universo de 33.834 inscritos.

Seis candidatos

As eleições de 2025 colocam frente a frente seis pro-
jetos políticos com visões distintas para o concelho. 
António Azevedo, atual presidente da Câmara, substi-
tuiu Sérgio Humberto no executivo eleito pela coliga-
ção Unidos pela Trofa, mas apresenta-se agora como 
independente, pelo movimento A Trofa é de Todos. Por 
sua vez, Sérgio Araújo, atual líder da coligação Unidos 
pela Trofa (PSD/CDS-PP), procura reafirmar a força 
do bloco de direita, sublinhando o apoio do partido 
a nível nacional.

Já Amadeu Dias, candidato à Câmara pela tercei-
ra vez, estreia-se a liderar uma coligação, Trofa em 
Primeiro (PS/PAN/Livre), apostando na mobilização 
da esquerda e na promessa de uma “mudança de ci-
clo político”.

Pedro Neves, pelo Chega, quer captar o eleitorado 
descontente com os partidos tradicionais e tentar apro-
veitar a onda de um partido que foi o segundo mais 
votado nas legislativas, no contexto nacional e conce-
lhio. Diamantino Costa, da Iniciativa Liberal, propõe 
um modelo de governação assente na eficiência admi-
nistrativa e na transparência, enquanto Paulo Queirós, 
da CDU, centra o discurso na habitação pública, nos 
serviços essenciais e na economia cooperativa.
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Últimos Resultados das Eleições Autárquicas em Santo Tirso

Candidatos à Câmara 
Municipal de Santo Tirso

O concelho de Santo Tirso prepara-se para um novo 
ciclo eleitoral a 12 de outubro, com seis candidaturas 
confirmadas à Câmara Municipal. Depois de mais de 
40 anos de domínio político, o Partido Socialista ten-
ta manter a liderança num território que, ao longo 
dos últimos anos, consolidou uma tendência de voto 
estável à esquerda, enquanto as restantes forças polí-
ticas procuram contrariar esse cenário.

O atual presidente, Alberto Costa (PS), recandida-
ta-se para tentar prolongar o ciclo de governação ini-
ciado em 2021, quando foi eleito pela primeira vez, 
depois de dois anos a assumir o cargo por renúncia 
do anterior edil, Joaquim Couto. A habitação e a ju-
ventude são as prioridades para o novo mandato.

Na oposição, apresenta-se Ricardo Pereira, que li-
dera uma candidatura conjunta do PSD/IL, Juntos 
por Santo Tirso, apostando numa coligação liberal-

-conservadora para recuperar terreno. A candidatu-
ra era para ser feita a três, com o CDS-PP, mas di-
vergências de última hora precipitaram a saída dos 
centristas do acordo. Estes decidiram, então, avançar 
em nome próprio, tendo como cabeça de lista à au-
tarquia Ana Paula Rocha.

Na esquerda, João Ferreira deixa o assento da As-
sembleia Municipal de Santo Tirso para tentar o lu-
gar na vereação da Câmara Municipal, com o com-
promisso de “defender os interesses dos trabalhado-
res” e construir um concelho “mais justo e solidário”. 
No mesmo caminho segue António Soares, até agora 
elemento do Bloco de Esquerda na Assembleia Mu-
nicipal e agora candidato à Câmara Municipal. É um 
dos candidatos mais jovens a concorrer nas autárqui-
cas em Portugal e acredita na democracia participa-
tiva e humanista, abraçando a candidatura inspirado 
por um “desejo de progresso e liberdade” e crença de 

“fazer Santo Tirso um lugar melhor”. 

Seis candidatos disputam
a liderança de Santo Tirso

No outro extremo do espectro político surge o Che-
ga e Tiago Silva Matos, candidato à Câmara Munici-
pal, empolgado pelos votos conquistados nas últimas 
legislativas, no concelho, e convicto de que a expres-
são do partido será muito maior do que apenas o ele-
mento eleito nas autárquicas de 2021, para a Assem-
bleia Municipal. 

PS reforçou posição 
e maioria absoluta em 2021

Nas eleições de 2021, o Partido Socialista obte-
ve uma vitória expressiva, consolidando a maioria 
absoluta com 60,36% dos votos válidos (21.420 vo-
tos) e sete mandatos. A coligação PSD/CDS-PP ficou 
em segundo lugar, com 18,63% (6.612 votos) e dois 
mandatos.

Na Assembleia Municipal, o PS também dominou, 
alcançando 56,21% dos votos (19.952 votos) e 17 man-
datos, contra 21,16% (7512 votos) e seis mandatos da 
coligação PSD/CDS-PP. O Bloco de Esquerda obteve 
6,71% e dois mandatos, enquanto o Chega alcançou 
4,40% e elegeu um representante.

A participação eleitoral foi de 57,27%, com 35.493 
votantes entre 61.979 eleitores inscritos. 

Entre 2013 e 2021, Santo Tirso assistiu a uma cla-
ra consolidação do PS. Em 2013, o partido alcançou 
44,96% dos votos e cinco mandatos, subindo para 
53,79% em 2017 e reforçando a maioria em 2021. O 
PSD, que em 2013 registava 32,74%, viu o seu peso di-
minuir progressivamente até aos 18,63% mais recentes.

A taxa de participação manteve-se relativamen-
te elevada, com 62,05% em 2013, 66,19% em 2017 e 
57,27% em 2021, descida que poderá estar associada 
ao contexto pandémico vivido nesse ano.
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Últimos Resultados das Eleições Autárquicas em Vila Nova de Famalicão

Candidatos à Câmara
Municipal V.N.Famalicão

São sete os candidatos à Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, que se propõem gerir os desti-
nos do concelho no novo ciclo autárquico 2025-2029.

O atual presidente da Câmara, Mário Passos, eleito 
pela coligação Mais Ação, Mais Famalicão, do PSD e 
do CDS-PP, recandidata-se, enfrentando seis adversá-
rios: Eduardo Oliveira (PS), Pedro Alves (CH), Síl-
vio Sousa (CDU), Paulo Ricardo Lopes (IL), Sandra 
Pimenta (PAN) e Anabela Mendes (ADN).

Conta para traçar o cenário político famalicense a 
divisão existente no seio do PSD de Famalicão, cuja 
comissão política concelhia é liderada por Sofia Fer-
nandes, até há pouco tempo vereadora do executivo 
liderado por Mário Passos. A agora deputada da As-
sembleia da República anunciou, publicamente, es-
tar em rota de colisão com o candidato, devido a di-
vergências na escolha das listas para estas eleições.

Ninguém se atreve a adivinhar até que ponto esta 
“escaramuça” pode influenciar nos resultados eleito-
rais, até porque na equação entra uma candidatura 
do Partido Socialista, que está a dar tudo na corrida 
ao voto. Eduardo Oliveira candidata-se pela segun-
da vez, mas este ano conta com uma máquina parti-
dária bem apetrechada, a julgar pela intensa comu-
nicação e recursos tecnológicos.

O Chega, que em 2021, foi a terceira força polí-
tica mais votada no concelho, apresenta-se com Pe-
dro Alves, antigo ativo do PSD, que acredita que a 
força do partido é capaz de conquistar a vitória nas 
eleições deste ano. A CDU avança com Sílvio Sou-
sa, a estrear-se nas candidaturas à autarquia, depois 
de ter estado na Assembleia Municipal, entre 2001 
e 2013. Dá a cara por uma oposição que pretende 
ser “uma pedrada no charco” no contexto político 
local, atualmente.

A Iniciativa Liberal, com Paulo Ricardo Lopes, en-

Panorama político de Famalicão
antecipa disputa acesa nas eleições

cara este sufrágio como a oportunidade de ouro para 
conseguir representação nos órgãos autárquicos, de-
pois de ter estado perto da eleição para a Assembleia 
Municipal, em 2021.

O mesmo procura o PAN, com candidatura lidera-
da por Sandra Pimenta, que sem o Bloco de Esquer-
da na corrida, pode sonhar por um lugar na Assem-
bleia Municipal. 

À direita, surge a candidatura do ADN, encabeçada 
por Anabela Mendes, que se incompatibilizou com o 
projeto do Chega, que ajudou a erguer em Famalicão, 
e procura agora cimentar um projeto político com 
muitas semelhanças ao do partido de André Ventura.

Em 2021, a coligação PSD-CDS manteve a maioria 
na Câmara Municipal, com 52,88% dos votos (40.143 
votos) e sete mandatos, incluindo a presidência. O PS 
alcançou 32,16% (24.409 votos) e quatro mandatos, 
enquanto os restantes partidos tiveram representa-
ções menores: Chega (2,82%), PCP-PEV (2,42%), IL 
(2,32%), Bloco de Esquerda (1,87%) e PAN (1,6%).

Na Assembleia Municipal, o PSD-CDS consolidou 
ainda mais a sua posição, obtendo 50,39% dos vo-
tos e 20 mandatos, frente aos 32,21% e 13 mandatos 
do PS. Elegeram também o Chega e a CDU, cada um 
com um representante.

A análise da evolução eleitoral de 2013 a 2021 evi-
dencia o domínio da coligação PSD-CDS. Em 2013, 
a coligação venceu com 58,55% dos votos para a Câ-
mara Municipal, aumentando para 67,36% em 2017, 
mas perdendo terreno em 2021 com 52,88% e menos 
11 mil votos. O PS recuperou gradualmente desde o 
mínimo de 23,54% em 2017, para 32,16% em 2021.

A participação eleitoral em Famalicão tem-se man-
tido relativamente estável, ligeiramente acima da mé-
dia nacional, situando-se nos 64,65% em 2013, 63,86% 
em 2017 e 63,52% em 2021.
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De Santo Tirso a Vila do Con-
de, e pelo caminho Vila Nova de 
Famalicão e Trofa, com passa-
gens por monumentos históricos, 
como as pontes da Lagoncinha 
ou de Dom Zameiro, e por zo-
nas verdes como o Parque das 
Azenhas.

Assim se fez o passeio de bi-
cicleta promovido pela Associa-
ção Empresarial do Baixo Ave 
(AEBA), a 27 de setembro, em 
mais um evento comemorativo 
do 25.º aniversário da institui-
ção. Empresários, parceiros e 
comunidade disseram presen-
te num momento de convívio e 
valorização do território.

Luís Gonçalves é associado 
da AEBA e decidiu aceder a um 

“desafio diferente” de pegar na 
bicicleta e conhecer “vários lo-
cais interessantes” e “compa-
nheiros que estão nas mesmas 
lutas”, num “ambiente de con-
vívio, fora do normal ambiente 
corporativo”. “Bem melhor que 

Atualidade

150 participantes no passeio de bicicleta da AEBA
uma sala de conferências”, disse, 
em jeito de brincadeira.

Também Susana Azevedo não 
pegava na bicicleta há muito 
tempo, mas não se fez rogada 
para a oportunidade de “viver 
um manhã divertida”. “A AEBA 
tem de repetir este tipo de ini-
ciativas para termos contacto 
com os nossos parceiros e tam-
bém com colegas de outras em-
presas e fazer networking”, su-
geriu.

Elemento da Comissão AEBA 
25 Anos, responsável por esta 
atividade, Adelino Santos fez um 
balanço positivo de um evento 
que permitisse “criar um per-
curso de cicloturismo, num pas-
seio em que as pessoas pudessem 
conviver e conhecer alguma da 
História da região”. “Fizemos 
dois percursos diferentes, um 
de 50 quilómetros para aque-
les que estão mais habituados e 
outro mais simples, de 20 qui-
lómetros, com vários pontos de 

reforço pelo caminho, que per-
mitiu às pessoas conhecerem-se 
e conversarem”, destacou.

O evento contou com o apoio 
da Associação Amigos do Pedal, 
que emprestou o conhecimen-
to na organização deste tipo de 
iniciativas. Para o responsável 

da coletividade, Paulo Macha-
do Ruivo, foi “uma experiência 
muito gira”. “Mais do que fa-
zer provas, gostamos de juntar 
sinergias e, neste caso, a AEBA 
tem um impacto na região mui-
to forte, pelo que este era um de-
safio que se encaixava perfeita-

mente nos nossos propósitos”, 
argumentou. 

Gala em Santo Tirso é ponto 
alto das comemorações

Depois de uma conferência 
inaugural e de eventos despor-
tivos, como o torneio de padel, 
corrida, caminhada e passeio 
de bicicleta, a AEBA prepara-

-se para encerrar as comemo-
rações. A Gala AEBA 25 Anos 
decorre a 31 de outubro, na Fá-
brica de Santo Thyrso, e con-
ta com a presença do Presiden-
te da República, Marcelo Rebe-
lo de Sousa, e com o concerto 
de Cuca Roseta.

Nesse dia, será também inau-
gurada uma peça escultórica de 
homenagem ao empresário, na 
cidade tirsense, que a AEBA pre-
tende instalar também em todos 
os concelhos da área de influên-
cia, ou seja, Trofa, Maia, Vila do 
Conde e Vila Nova de Famalicão.

Celebração dos 50 anos da 
Cooperativa dos Agriculto-
res de Santo Tirso e Trofa re-
levou serviço do setor primá-
rio, num percurso iniciado an-
tes de 1975 e agora renovado 
sob a nova designação CoopA-
ve. CÁTIA VELOSO

A assinalar meio século de coo-
perativismo que ajudou o setor 
primário a prosperar na região, 
a Cooperativa dos Agricultores 
de Santo Tirso e Trofa marcou 
a efeméride com uma sessão so-
lene, com a presença do secretá-
rio de Estado das Florestas, a 25 
de setembro.

Rui Ladeira foi um dos con-
vidados especiais de uma ceri-
mónia que foi projetada para ser 
uma celebração da força coleti-
va, que nasceu ainda antes de se-
tembro de 1975, com o Sindicato 
Agrícola e o Grémio da Lavou-
ra, entidades que deram origem 
à CoopAve, nova designação ado-
tada em ano de cinquentenário.

Jorge Oliveira, presidente da 
Cooperativa, quis começar o dis-
curso a agradecer “a todos os que 
passaram pelos órgãos sociais” e 
sublinhou, “de forma muito espe-
cial” o contributo dos colabora-

Cooperativa dos Agricultores celebrou 50 anos 
dores, porque, diz, “sem o seu es-
forço diário, sem a sua dedicação 
silenciosa, mas incansável, nada 
disto teria sido possível”. “Tam-
bém os associados merecem um 
reconhecimento profundo. Fun-
dadores e recentes, ativos e refor-
mados, vivos e já falecidos, todos 
são a razão de ser da Coopera-
tiva, e o capital humano que ga-
rante a sustentabilidade e o fu-
turo. A vossa confiança é a maior 
riqueza que podemos ter e  tam-
bém a nossa maior responsabili-
dade”, acrescentou.

Para o sexto presidente da Coo-
perativa, esta data comemorativa 
é uma “renovação de compromis-
sos” para os “desafios” aos quais 
a instituição “tem sabido adap-
tar-se com resiliência, inovação 
e visão estratégica”. Os obstácu-
los que a agricultura do século 
XXI atravessa, diz Jorge Olivei-
ra, passam pelas “alterações cli-
máticas, digitalização, sustenta-
bilidade e renovação geracional”. 
“A nossa missão continua clara, 

servir os agricultores com éti-
ca, eficácia, proximidade, sem-
pre fiéis aos princípios da coope-
ração e atentos às exigências de 
um mundo em constante altera-
ção”, frisou.

Já o secretário de Estado subli-
nhou a capacidade das cooperati-
vas chegarem facilmente aos pro-
prietários, um trunfo que o Go-
verno quer ter para garantir uma 
maior adesão ao BUPI, platafor-
ma de identificação e registo de 
terrenos rústicos e mistos.
“Vamos alargar esta rede às coo-

perativas e às organizações da 
agricultura e da floresta, para 
aumentar a rapidez da identifica-
ção das propriedades. Este pro-
cesso já decorre há vários anos e 
ainda só temos 34% do territó-
rio a norte do Tejo identificado”, 
fez saber o governante, que quer 
ter o processo a decorrer “a cur-
to prazo” para “garantir que te-
mos o país mais protegido con-
tra os incêndios, que haja maior 
gestão e produtividade, e que se 
crie rendimento aos agricultores”.

Ao desafio da necessidade de 
rejuvenescer um setor que está 
preocupantemente envelhecido, 
o secretário de Estado lembrou 

“a majoração” dos apoios aos jo-
vens produtores, como o reforço 
do prémio à instalação de “28 
mil euros para 50 mil euros” e ao 

“investimento produtivo”.
O apoio a milhares de agricul-

tores ao longo dos anos numa re-

gião onde o setor primário ainda 
é dos mais importantes foi evi-
denciado pelos autarcas de San-
to Tirso e da Trofa.
“Ao longo de cinco décadas, a 

Cooperativa foi sempre mais do 
que uma cooperativa. Foi um 
parceiro de confiança, dando for-
mação, apoio técnico e melho-
res condições de comercializa-
ção. Foi uma instituição que sou-
be acompanhar os tempos, res-
ponder às exigências do mercado 
e adaptar-se às mudanças. Hoje, 
quando falamos da Cooperativa 
dos Agricultores de Santo Tir-
so e Trofa, falamos de uma casa 
de agricultores que representam 
a resiliência de toda uma comu-
nidade”, referiu António Azeve-

do, presidente da Câmara Muni-
cipal da Trofa. 

Já Alberto Costa, edil tirsense, 
sublinhou que, “mais do que um 
momento de gratidão”, a efemé-
ride é uma chamada à “respon-
sabilidade” para “continuar a fa-
zer da agricultura uma ativida-
de digna, sustentável e capaz de 
atrair as novas gerações, valori-
zando-se sempre a relação posi-
tiva entre as instituições”.

A cerimónia ficou também 
marcada pelo lançamento do li-
vro e medalha comemorativos 
dos 50 anos da Cooperativa dos 
Agricultores e pela homenagem 
ao sócio número um vivo, João 
Maria Ribeiro.

Evento faz parte das comemorações dos 25 anos da AEBA

Cooperativa marcou a efeméride com uma sessão solene
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Atualidade

A Polícia Judiciária (PJ) loca-
lizou e resgatou uma criança de 
dez anos que estava desapareci-
da desde julho, no seguimento 
de um caso de incumprimento 
das responsabilidades parentais 
por parte do pai. A operação foi 
conduzida pelo Departamento de 
Investigação Criminal de Braga, 
em cumprimento de uma ordem 
judicial do Tribunal de Família e 
Menores de Guimarães.

De acordo com a PJ, o menor e 

Uma petição pública preten-
de mobilizar cidadãos e entida-
des em defesa de uma resposta 
mais eficaz e digna para mães e 
crianças vítimas de violência do-
méstica em Portugal. A iniciativa, 
intitulada “Proteção Digna para 
Mães e Crianças Vítimas de Vio-
lência Doméstica”, pretende levar 
o tema ao debate político e reco-
lheu quase uma centena de assi-
naturas nas primeiras 48 horas.

O texto redigido pelo movi-
mento Humanamente conta com 
o apoio de Carla Sofia Marques 
Teixeira, mãe de cinco filhos e 
sobrevivente de violência domés-
tica. Juntos, apelam à criação de 
medidas estruturais e duradou-
ras que assegurem uma respos-
ta mais humana e sustentável à 
realidade vivida por milhares de 
famílias portuguesas.

Entre as propostas apresenta-
das, destaca-se a criação de ur-
banizações seguras e autónomas 
para mulheres e crianças em ris-

Criança desaparecida estava em casa devoluta em Famalicão
o progenitor “estavam, desde ju-
lho, em paradeiro desconhecido”, 
havendo “claros indicadores de 
que o progenitor tentava ocultar 
a localização do menor”. As au-
toridades referem que o homem 

“cessou a sua presença online e 
desligou o telemóvel, não man-
tendo também quaisquer contac-
tos com os seus familiares mais 
próximos”.

O alerta foi intensificado com 
o arranque do ano letivo, quan-

do se constatou que a criança não 
tinha comparecido às aulas. Pe-
rante essa situação, foram reali-
zadas diligências na zona de De-
lães, em Vila Nova de Famalicão, 
que culminaram com a descober-
ta do menor.

A criança foi encontrada “no in-
terior de uma habitação devolu-
ta, sem eletricidade ou água ca-
nalizada, num local de encontro 
e pernoita de pessoas ligadas ao 
consumo de produtos estupefa-

cientes”. A PJ revelou que o me-
nor estava com o pai “em condi-
ções manifestamente insalubres”, 
vestindo “roupa pertencente ao 
progenitor” e apresentando “múl-
tiplas lesões compatíveis com pi-
cadas dispersas em várias zonas 
do corpo”, além de sinais eviden-
tes de “falta de cuidados de higie-
ne há muito tempo”.

As autoridades confirmaram 
ainda que no interior da habita-
ção “não existiam quaisquer gé-

neros alimentícios disponíveis”, 
nem “condições mínimas de ha-
bitabilidade”.

Em articulação com o Juízo de 
Família e Menores de Guima-
rães, a criança foi retirada do lo-
cal e “entregue aos cuidados da 
mãe”, tendo sido conduzida ao 
Hospital de Vila Nova de Fama-
licão para avaliação médica, em 
estreita comunicação com a Co-
missão de Proteção de Crianças 
e Jovens (CPCJ).

Petição defende maior proteção para mães
e crianças vítimas de violência doméstica

co, como alternativa às atuais ca-
sas-abrigo temporárias. Este mo-
delo prevê habitações individuais, 
acompanhamento psicológico e 
apoio à integração laboral, com 
o objetivo de devolver dignidade 
e estabilidade às vítimas.

Outra medida defendida é o 
desenvolvimento de uma aplica-
ção móvel que permita o envio 
discreto de alertas às autorida-
des, incluindo a localização em 
tempo real e um canal seguro de 
comunicação. A ferramenta ga-
rantiria a privacidade das utili-
zadoras e poderia ser usada em 
telemóveis ou dispositivos de te-
leassistência.

A petição propõe ainda a revi-
são das práticas das Comissões 
de Proteção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) e dos tribunais, com o 
objetivo de evitar situações em 
que mães vítimas de violência 
vejam os seus filhos ser-lhes re-
tirados injustamente.

Nas declarações que acom-

panham o texto, Sofia Teixeira 
afirma que “quando uma mulher 
perde a casa, os filhos e a digni-
dade após fugir de um agressor, o 
problema já não é só da violência 
doméstica — é da falha do Estado 
em protegê-la”. Por sua vez, Dio-
go Barros, porta-voz do Huma-
namente, sublinha que “Portugal 
tem todas as condições para ser 
pioneiro em políticas de proteção 
eficaz”, defendendo que falta ape-
nas “decisão política” para agir.

A petição está disponível para 
assinatura no portal Petição 
Pública – no link https://bit.
ly/3IYSyok - e será entregue à 
Assembleia da República após 
atingir o número mínimo de 
subscrições, com vista a um de-
bate parlamentar sobre o tema.
“As mães não devem ser pena-

lizadas por querer proteger os fi-
lhos. O silêncio não pode conti-
nuar a ser a única proteção aces-
sível”, conclui Sofia Teixeira.

Um autocarro da empresa 
UNIR foi totalmente consumi-
do pelas chamas ao final da tar-
de desta terça-feira, 7 de outubro, 
na rotunda de Mosteirô, no con-
celho da Trofa.

O alerta foi dado cerca das 
17h30, mobilizando para o lo-
cal os Bombeiros Voluntários 
da Trofa, que responderam com 
duas viaturas e cinco operacio-
nais.

Autocarro consumido
pelas chamas na Trofa

No interior do autocarro se-
guiam o motorista e dois passa-
geiros, que conseguiram abando-
nar a viatura sem ferimentos an-
tes de o fogo se alastrar.

As operações de combate às 
chamas contaram ainda com o 
apoio da Polícia Municipal da 
Trofa, da GNR e da Proteção 
Civil.

As causas do incêndio ainda es-
tão por apurar. Autocarro da Unir ficou completamente destruido
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A oficina é a sala de aula e as 
máquinas são ferramentas de 
aprendizagem. É assim há qua-
tro décadas no CENFIM – Cen-
tro de Formação Profissional da 
Indústria Metalúrgica e Meta-
lomecânica. No núcleo da Trofa, 
a celebração da efeméride coin-
cidiu com o 37.º aniversário da 
sua implementação no concelho 
e foi assinalada com uma ses-
são aberta a parceiros, empresá-
rios e instituições, para mostrar 
a evolução da formação profis-
sional num setor que continua 
a ser um dos motores da econo-
mia nacional.

O diretor-geral do CENFIM, 
Manuel Grilo, sublinhou a im-
portância da formação profissio-
nal como “motor do desenvolvi-
mento”. “Temos sido um grande 
sustentáculo da indústria meta-
lúrgica e metalomecânica. Costu-
mo dizer que, sem nós, a indús-
tria seria outra”, afirmou, acres-
centando que “são já muitos mi-
lhares de postos de trabalho qua-
lificados pelo CENFIM para in-
gressar no setor”.

O núcleo da Trofa, criado há 

CENFIM assinala 40 anos a ajudar indústria a crescer 
37 anos, é atualmente o maior 
do país em dimensão e ativida-
de. “Começámos com instalações 
modestas e hoje é o nosso ex-li-
bris”, referiu Manuel Grilo.

O diretor do núcleo da Trofa, 
Adelino Santos, sublinhou que o 
evento foi também uma oportu-
nidade para “abrir as portas às 
empresas e mostrar a evolução do 
centro ao longo destas décadas”. 

“Celebramos 40 anos do CEN-
FIM e 37 anos de implementa-
ção na Trofa. Reunimos empre-
sas, associações, formadores e 
parceiros institucionais, porque 
todos fazem parte deste percur-
so”, afirmou.

O responsável destacou ain-
da o papel do CENFIM na res-
posta à escassez de mão de obra 
especializada. “Há uma procura 
muito grande por técnicos qua-
lificados. Falou-se que os robôs 
iam tirar trabalho, agora fala-

-se da inteligência artificial, mas 
a verdade é que continua a ha-
ver muita necessidade de técni-
cos. O nosso papel é formar pes-
soas preparadas para os desafios 
atuais”, referiu.

Entre as entidades convidadas 
esteve também o diretor do Cen-
tro de Emprego de Santo Tirso e 
Trofa, Manuel Domingos Sousa, 
que destacou a importância da 
parceria entre o IEFP (Instituto 
do Emprego e Formação Profis-
sional) e o centro de formação. 

“O setor metalomecânico é tradi-
cional, mas é também um setor 
de futuro. O CENFIM prepara 
jovens e adultos para acrescen-
tar valor às empresas, tornando-

-as mais competitivas”, afirmou, 
lembrando que o trabalho de re-
qualificação profissional é uma 
aposta estratégica. 
“Não podemos olhar só para 

os jovens e para os desemprega-
dos. A aprendizagem ao longo da 
vida é essencial para o desenvol-
vimento económico da região”.

A sessão contou ainda com 
uma palestra do empresário José 
Manuel Fernandes, fundador da 
Frezite, que enalteceu o contri-

buto do CENFIM para a compe-
titividade das empresas e para o 
crescimento do setor na região.

Do CENFIM da Trofa conti-
nuam a sair técnicos de maquina-
ção e programação CNC, de ma-
nutenção industrial, de desenho 
de construções mecânicas ou de 
soldadura — profissões antigas 
que se reinventaram com a tec-
nologia. Quatro décadas depois, o 
lema do centro mantém-se atual: 

“Fazemos a indústria acontecer.”

Em menos de dez meses, ficou 
concluída a construção da nova 
casa mortuária de S. Martinho 
do Campo, um projeto que en-
volveu a paróquia local, a Jun-
ta de Freguesia de Vila Nova do 
Campo e a Câmara Municipal 
de Santo Tirso. A obra, inicia-
da em dezembro, foi inaugura-
da, a 28 de setembro, e permi-
tiu também melhorar a zona en-
volvente entre o salão paroquial 
e o cemitério.

O investimento da Junta de 
Freguesia ultrapassou os 300 

Inaugurada nova Casa Mortuária em S. Martinho do Campo
mil euros, disponibilizados pela 
Câmara Municipal, reforçando a 
colaboração entre as entidades. A 
iniciativa integra ainda “um pla-
no mais amplo de requalificação 
do centro da freguesia”, que in-
cluiu obras na Avenida Manuel 
Dias Machado e no espaço mul-
tiusos onde decorre a feira sema-
nal, fez saber o autarca de Vila 
Nova do Campo, Marco Cunha.

Para o pároco de S. Marti-
nho do Campo, Miguel Coelho, 
a obra é muito mais do que es-
tética: “Importa que esta digni-

dade traga às pessoas esperança, 
confiança, ajude na fé e nos mo-
mentos mais difíceis. Obviamen-
te não a fazemos pela beleza, mas 
é muito bom quando a estética 
se alia a esta necessidade de se 
ter um espaço verdadeiramente 
acolhedor. Ter este cuidado para  
com esta obra, que está bonita, é 
fundamental para levar conforto 
a quem aqui vai chorar a morte 
de entes queridos”.

Já o presidente da Junta de Fre-

guesia, Marco Cunha, explicou a 
necessidade de uma obra numa 
estrutura que “já não oferecia a 
dignidade que os tempos moder-
nos exigem”. 

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Alberto 
Costa, sublinhou o envolvimen-
to de todas as entidades: “A par-
tir da proximidade e do diálo-
go percebemos a necessidade de 
uma obra abrangente. Não se 
trata apenas de uma construção 

religiosa, mas de um espaço que 
presta serviço a todos”.

O edil tirsense reforçou ainda 
os planos de requalificação ur-
bana da freguesia: “Já existem 
projetos para a remodelação do 
Salão Paroquial, e a regenera-
ção urbana de S. Martinho do 
Campo vai continuar, incluindo 
a área da saúde e outros equi-
pamentos, assegurando obras de 
qualidade e com toda a compai-
xão que estes momentos exigem”.

Núcleo da Trofa é o maior do CENFIM

Obra ultrapassou os 300 mil euros



13 9 de outubro DE 2025  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

A Câmara Municipal de San-
to Tirso distinguiu 49 alunos do 
concelho pelo desempenho alcan-
çado no ano letivo 2024/2025.

Os prémios abrangeram estu-
dantes dos 6.º, 9.º, 10.º, 11.º e 12.º 
anos, num investimento munici-
pal de 13.800 euros, e o momen-
to foi assinalado com uma atua-
ção do Quarteto de Saxofones da 
Artave, numa sessão realizada no 
átrio dos Paços do Concelho, a 
25 de setembro.

Durante a sessão, Alberto 
Costa destacou que “a escola é 
um sítio onde se constroem so-
nhos”, sublinhando o compro-
misso do município com a Edu-
cação. “A Câmara Municipal in-
veste, anualmente, cerca de oito 

A equipa S-Energy, compos-
ta por estudantes do Agrupa-
mento de Escolas Padre Benja-
mim Salgado, em Santo Tirso, 
e do Instituto Nun’Álvares, em 
Famalicão, alcançou o melhor 
resultado português nos últi-
mos anos na Final Mundial do 
STEM Racing – F1 in Schools, 
realizada em Singapura entre 
27 de setembro e 2 de outubro. 
O evento juntou jovens de 35 
países, incluindo Estados Uni-
dos, China, Reino Unido, Ale-
manha, Espanha e Brasil, no 
âmbito do ensino de ciência, 
tecnologia, engenharia e ma-
temática aplicado à Fórmula 1.

Após a competição, a equipa 
S-Energy referiu que “desde 
o primeiro dia de preparação 
até o desafio final” deu “tudo” 
o que tinha, “esforço, dedica-
ção, trabalho em equipa e pai-
xão”. “Cada problema resolvi-

Educação

Câmara de Santo Tirso premeia 49 alunos pelo mérito escolar

milhões de euros na Educação 
com o objetivo de contribuir 
para a realização pessoal de cada 
um”, afirmou o autarca, que dei-
xou ainda uma mensagem de in-

centivo aos jovens distinguidos: 
“Nunca deixem de acreditar no 
vosso potencial”.

Em representação dos premia-
dos, Ana Sofia Soares, aluna da 

Escola Secundária D. Afonso 
Henriques, frisou a importância 
de manter a ambição e o com-
promisso com a mudança. “So-
nhar alto é sempre recompensa-

dor”, afirmou, acrescentando que 
“o mérito não são só os prémios 
e as notas, mas também a vonta-
de de melhorar o mundo à nos-
sa volta”.

Foto: premios merito alunos

Santo Tirso e Famalicão conquistam melhor 
resultado de Portugal no Mundial de F1 in Schools

do e cada momento de pres-
são valeram a pena. Terminan-
do em 19.º lugar, conseguimos 
o melhor resultado para uma 
equipa portuguesa nos últimos 
anos – e isso enche-nos de or-
gulho. Representar o nosso país 
num palco internacional foi 
uma honra, e estamos imensa-
mente gratos por todo o apoio 
que recebemos ao longo do ca-

minho. Esta experiência en-
sinou-nos tanto e aproximou-

-nos ainda mais como equipa. 
Levaremos para as nossas vi-
das cada lição aprendida”, afir-
maram os jovens.

A S-Energy havia garanti-
do a presença internacional ao 
sagrar-se campeã nacional em 
junho, na fase final disputada 
em Fafe.

Investimento municipal foi de 13.800 euros

Equipa alcançou o 19.º lugar mundial
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O Auditório do Fórum Trofa 
XXI vai ser palco, no próximo 
dia 14 de outubro, a partir das 
14h30, da 4.ª edição do Encon-
tro de Cavaquinhos, iniciativa 
promovida pela Câmara Muni-
cipal da Trofa.

O evento junta quatro for-
mações dedicadas à música tra-
dicional: o Grupo de Cavaqui-
nhos de S. Pedro de Fins, da 
Maia, o Grupo de Cavaquinhos 
do CCDR de Ribeirão, de Vila 
Nova de Famalicão, o Grupo de 

A Casa da Cultura da Trofa 
vai receber, no dia 31 de outu-
bro, uma atividade dedicada ao 
Halloween. A iniciativa, promo-
vida pela Câmara Municipal da 
Trofa, dirige-se a crianças dos 5 
aos 12 anos, que deverão estar 
acompanhadas por um adulto.

O programa terá duas sessões, 
a primeira às 19h00 e a segun-
da às 21h00, e promete propor-
cionar momentos de diversão e 

O Centro Cultural da Juven-
tude, em Joane, volta a ser pal-
co de um dos mais antigos fes-
tivais de teatro do país. Até 31 
de outubro, a Associação Tea-
tro Construção (ATC) organi-
za a 38.ª edição do Festival Tea-
tro Construção, reunindo com-
panhias e artistas de várias re-
giões numa programação que se 
estende por todo o mês.

Segundo a organização, este é 
“um espaço de encontro e parti-
lha cultural que vai muito além 
da apresentação de espetáculos”. 
Como sublinha Simão Barros, da 
ATC, “é uma celebração do tea-
tro e da comunidade, que nos or-
gulhamos de trazer a Joane ano 
após ano”. “Nesta edição, vol-
tamos a apostar na diversidade, 
na qualidade artística e na pro-
ximidade com diferentes públi-
cos, desde as escolas, às famílias, 
até ao público em geral”.

A abertura oficial, a 4 de ou-
tubro, ficou a cargo da compa-
nhia Krisalida (Caminha) com 
a peça “Ser Português de Nor-
te a Sul”, que encheu a sala e 
marcou o início de uma pro-
gramação intensa e diversifi-
cada. Já no domingo as famí-
lias e os mais novos assistiram 
a “O Velho Ermita”, também 
pela Krisalida, num ambiente 
de muita proximidade e partilha. 

“Foi um início verdadeiramen-
te inspirador. Sentimos o públi-
co connosco, participativo e en-
tusiasmado, o que reforça a im-
portância de manter este espa-
ço de encontro cultural que é o 

A Praceta Cupertino de Mi-
randa, em Vila Nova de Fama-
licão, acolhe até 24 de outubro 
a exposição “Camilo – Rotas 
do Escritor”.

A mostra, inaugurada a 27 
de setembro no âmbito das co-
memorações do Dia Mundial 
do Turismo, apresenta-se como 

“uma viagem cultural que cele-
bra a memória e a atualidade de 
Camilo Castelo Branco”, desta-
cou a Câmara Municipal de Fa-
malicão em comunicado.

O percurso expositivo integra 
painéis ilustrados, excertos lite-
rários e várias referências à rota 
camiliana, procurando aproxi-
mar o público da vida e obra 
do escritor.

Antes da inauguração, teve lu-
gar uma sessão protocolar para 
formalização de novas adesões 
ao projeto Camilo – Rota do Es-

Festival Teatro Construção regressa
a Joane com teatro para todos

Festival Teatro Construção”, re-
fere Simão Barros, membro da 
equipa da direção artística do 
Festival.

Seguem-se, nos sábados se-
guintes, sempre às 21h30, es-
petáculos de companhias de re-
ferência: ASTA (Covilhã) com 

“Sede” (11 outubro), a Compa-
nhia do Chapitô (Lisboa) com 

“Rei Lear” (18 outubro) e a Com-
panhia da Esquina (Lisboa) com 

“A Pérola” (25 outubro).
Os domingos ficam reserva-

dos ao público infantil e fami-
liar, sempre às 17h00. O cartaz 
inclui “Um Submarino em Mar-
te”, da Imaginar do Gigante (12 

outubro), “Histórias Sem Coran-
tes”, com Tiago Sami Pereira (19 
outubro), e “Rei e as Moscas”, 
do Histórioscopio (26 outubro).

Já as sextas-feiras destinam-se 
às escolas, com sessões às 10h45 
e às 15h00. O programa contem-
pla “Cartas d’abril” pela CARB – 
Raia Beira (10 outubro), “BUM! 
A História Mais Rápida do Uni-
verso” pelo Teatro Quadrilha 
(17 outubro) e “Contos d’OIRO, 
ContaDOUROs” pela Filandor-
ra – Teatro do Noroeste (24 ou-
tubro).

O encerramento do festival, 
no dia 31 de outubro, às 21h30, 
será assinalado com o espetácu-
lo “Província”, criado por artis-
tas independentes, num momen-
to coletivo que celebra as artes 
performativas.

Os bilhetes têm um custo de 
seis euros (público em geral) 
e quatro euros (sócios e estu-
dantes). Crianças até dez anos 
não pagam entrada, desde que 
acompanhadas por um adulto 
com bilhete.

A 38.ª edição do Festival Tea-
tro Construção conta com o 
apoio da República Portugue-
sa – Cultura, Juventude e Des-
porto / Direção-Geral das Artes. 
Mais informações e reservas po-
dem ser feitas através do email 
cultura@atc.pt ou pelo telefone 
252 922 175.

“Camilo - Rotas do Escritor” 
para ver até 24 de outubro

critor. A iniciativa passa a con-
tar com os Municípios de Fafe, 
de Braga e Vila Real, a Funda-
ção Cupertino de Miranda e o 
Grupo IP – Infraestruturas de 
Portugal, S.A., que se juntam às 
entidades já parceiras, como o 
Município de Ribeira de Pena, 
a Confraria do Bom Jesus do 
Monte, a Biblioteca Pública Mu-
nicipal do Porto, o Teatro Na-
cional São João, a Livraria Le-
llo, a Venerável Irmandade de 
Nossa Senhora da Lapa, o Cen-
tro Português de Fotografia e a 
CCDR Norte I.P. (Património 
Cultural).

Para o presidente da autarquia, 
Mário Passos, “Camilo faz parte 
da identidade de Vila Nova de 
Famalicão, por isso, continua-
remos a trabalhar, junto com os 
nossos parceiros, para que o seu 
nome e obra permaneçam vivos”.

Trofa recebe 4.º Encontro
de Cavaquinhos

Vozes e Cavaquinhos do Centro 
Comunitário Municipal da Tro-
fa e ainda “Os Tais”.

Com entrada livre, a tarde será 
dedicada à preservação da iden-
tidade cultural e à valorização 
do cavaquinho como símbolo 
das tradições populares. A or-
ganização destaca este encon-
tro como uma oportunidade de 
partilha intergeracional, onde a 
música assume o papel central 
de unir a comunidade em tor-
no das suas raízes.

“Halloween com Magia” anima 
Casa da Cultura da Trofa

surpresas num ambiente pensa-
do para toda a família.

A participação é gratuita, mas 
requer inscrição prévia até ao dia 
25 de outubro, que pode ser efe-
tuada presencialmente na Casa 
da Cultura ou através do ende-
reço eletrónico biblioteca@mun-

-trofa.pt.
Mais informações estão dispo-

níveis junto da própria Casa da 
Cultura da Trofa.

Espetáculo de estreia contou com muito pública
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Na estante...

Estamos em Monza, Itália, em 1940. 
Há quatro anos que Francesca não tem 
notícias de Maddalena, que foi internada 
num hospício e não responde a nenhuma 
carta. Francesca desconfia de que a amiga 
lhe guarda grande ressentimento. Afinal, 
Maddalena nunca deixou de ser a rejeita-
da, a malnascida. Acontece que também 
Francesca pisou o risco e se passou para 

A malcriada
Beatrice Salvioni

o lado dos malditos daquela sociedade conservadora e patriar-
cal: fugiu de casa para ir viver com Noè Tresoldi, provocando 
um escândalo na família. A mãe acusa-a de ser uma degene-
rada, uma filha amaldiçoada. É a este cenário que Maddalena 
regressa enfim, ainda pequena e ainda mais magra, como se o 
tempo não tivesse passado por ela e pudesse fingir ser a ado-
lescente corajosa de sempre. Mas os anos passados no hospí-
cio deixaram marcas, e agora a guerra está prestes a começar.

Musgo vivia feliz e tranquilo jun-
to dos seus donos, a Janinka e o Mirek, 
duas crianças brincalhonas que ele ado-
rava. Mas quando começa a Guerra uma 
bomba destrói a sua casa e começa en-
tão uma grande caminhada num mundo 
ate aí desconhecido. Sozinho, sem abrigo 
nem rumo, vai ter de enfrentar situações 
difíceis e perigosas e resistir ao cansaço, 

Musgo
David Cirici

fome e medo, Apesar das dificuldades, vive aventuras incríveis, 
aprende coisas novas e ganha amigos inesperados.

Decidida a ser uma romancista de reno-
me, Sara Lisa encontra a receita para o su-
cesso nas palavras de um dos seus escri-
tores favoritos: a prosa em forma de exce-
lência cresce da desgraça do autor, não há 
genialidade sem sofrimento. (In)felizmente, 
a vida de Sara Lisa é feita de coisas boas – 
fora a infelicidade do seu nome, não tem 

A (in)Felicidade de Sara Lisa
Ana Portocarrero

mais miséria a que se agarrar. E é por isso que decide procurar o 
infortúnio. Perdida por entre as ruas do Porto numa manhã soa-
lheira, Sara Lisa tropeça em Gael, um sem-abrigo que fala fran-
cês, e pede-lhe que a ensine a ser infeliz. Este encontro fortuito 
inicia uma série de peripécias em busca da tão desejada desgraça.

Treze ensaios provocantes onde Slavoj 
Žižek desafia a narrativa sufocante que 
neoliberais, trumpistas, indústrias tóxicas 
do desenvolvimento pessoal e aceleracio-
nistas impuseram à noção de progresso. 
Esmiuçando aquilo que se perde quando 
permitimos que os principais antagonistas 
do futuro o definam por nós, o filósofo es-
loveno expõe o que as diferentes visões de 

Contra o progresso
Slavoj Zizek

progresso excluem ou sacrificam, bem como as dinâmicas do de-
sejo, negação e rejeição em jogo nos blockbusters de Hollywood, 
na economia budista, nos movimentos de descolonização.

É rara a semana em que não 
apareça na televisão, as suas mú-
sicas tocam diariamente nas rá-
dios e acumulam dezenas de mi-
lhares de streamings nas plata-
formas digitais. O fenómeno Xa-
vier ganhou expressão nacional, 
elevando a fama que já colhia re-
gionalmente.

Em 2024, o artista da Trofa 
assinou contrato com a editora 
discográfica Espacial e a sua as-
censão foi meteórica. Depois de 
sucessos como “Festa da Mulhe-
rada” e “Só Pensa em Namorar”, 
o sexto single, “Baila P'ra Mim”, 
lançado no início deste mês, pro-
mete seguir o mesmo caminho. 
Assim como em trabalhos ante-
riores, o videoclip foi filmado na 
Trofa, mas também juntou ou-

O Centro Cultural Municipal 
de Vila das Aves recebe, a 18 de 
outubro, às 21h30, um concer-
to da banda L-Blues, grupo de 
Barcelos que combina influên-
cias de blues, folk, rock e soul.

Formada por Bruno Lopes 
(guitarra e harmónica), Ana 
Neto (voz), Céu Neiva (teclas 
e guitarra elétrica), Diogo Sil-
va (baixo) e Jorge Braga (bate-
ria), a banda sobe ao palco para 
apresentar o mais recente traba-
lho discográfico, intitulado “La-
birinto”.

L-Blues apresentam “Labirinto”
no Centro Cultural das Aves

Gravado e produzido por Bu-
dda Guedes na Mobydick Re-
cords, o álbum conduz o públi-
co por um percurso musical in-
tenso e introspectivo, exploran-
do dúvidas e inquietações da 
alma humana. Inspirado na sim-
bologia da Grécia antiga, “Labi-
rinto” propõe uma viagem emo-
cional em que o caminho assu-
me maior importância do que 
o destino.

Desde o lançamento do pri-
meiro álbum, em 2024, os L-

-Blues têm vindo a afirmar-se 

no panorama musical portu-
guês. O novo trabalho destaca-

-se pela profundidade emocio-
nal e pela forma como conec-
ta o público às sonoridades do 
blues e do rock. O single “Men-
te” é um dos temas em destaque, 
convidando à reflexão sobre as 
emoções mais complexas.

A entrada para o concerto é 
gratuita, mediante levantamento 
prévio de bilhete ou convite no 
Centro Cultural Municipal de 
Vila das Aves. A bilheteira abre 
uma hora antes do espetáculo.

Xavier, o fenómeno musical da Trofa 
que conquistou o país

Videoclipe do novo single foi filmado na Trofa, Famalicão e em S. Tirso

tros locais com significado pes-
soal para o artista, como o Bos-
que Encantado, em Vila Nova de 
Famalicão, e o Hotel Cidnay, em 
Santo Tirso.

Com o álbum de estreia a ser 
cozinhado, Xavier tem desfru-
tado dos banquetes de carinho 
servidos pelo público. Em entre-
vista ao Jornal do Ave, o artis-
ta reconheceu que tem sido uma 

“viagem incrível”. “Às vezes, nem 
acredito nas coisas que já fiz e 
vou fazendo. Só posso agrade-
cer à editora, às televisões que 
me têm levado a toda a gente 
que está em casa e às comissões 
de festas que me têm recebido 
muito bem. 

O artista sublinhou ainda a li-
gação às suas raízes: “Apesar des-

te sucesso a nível nacional, reser-
vo muito a minha veia da Tro-
fa e as minhas raízes. Fazer um 
novo videoclipe aqui, com a re-
presentatividade da Trofa, e não 
só, também de Santo Tirso e de 
Famalicão, é muito especial. Se 
esquecermos de onde viemos, 
nunca sabemos para onde va-
mos”, sublinhou o cantor, que 
descreve a música “Baila P'ra 
Mim” como “animada, dançá-
vel e que pretende levar alegria 
às pessoas”.

Em 2013, Xavier venceu o Fes-
tival da Canção da Trofa, asso-
ciado à Festa de Nossa Senho-
ra das Dores, e, já com carrei-
ra consolidada, voltou a atrair 
grandes públicos na mesma ro-
maria, em 2024 e 2025.
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Vivemos num tempo em que falar de 
emoções deixou de ser um luxo e pas-
sou a ser uma necessidade. A velocida-
de da vida moderna, a sobrecarga de 
estímulos e a incerteza constante colo-
cam à prova a nossa capacidade de lidar 
com aquilo que sentimos. Gerir emo-
ções, longe de significar “controlar” ou 

“reprimir” sentimentos, refere-se antes a 
capacidade de os compreender, integrar 
e regular de forma saudável. Mas afinal, 
o que é ter gestão emocional? De uma 
forma bastante simplista gerir emoções 
é o processo de reconhecer, compreen-
der e modular as respostas emocionais, 
de modo a que estas sirvam os nossos 
objetivos e o nosso bem-estar. Trata-se 
de uma competência psicológica central, 
cada vez mais estudada, mas ainda pou-
co compreendida. Podemos considerar 
que a gestão emocional inclui três eta-
pas fundamentais: primeiro, perceber a 
emoção, ou seja, identificar o que sen-
timos e atribuir-lhe um nome, depois, 
compreender a sua origem e função, per-
ceber o que a emoção nos quer comuni-
car, e, por fim, regulá-la adequadamen-
te, isto é, escolher respostas que respei-
tem tanto as nossas necessidades como 
as dos outros. Pode parecer um proces-
so simples, mas não o é. Quer pela fal-
ta de autoconhecimento, quer pela ques-
tão empática e altruística do outro, já 
que as nossas emoções afetam sempre, 
e de qualquer modo, as outras pessoas.

As emoções não são fraquezas, nem 
ruídos irracionais. Muito pelo contrário, 
todas as emoções têm uma função adap-
tativa: ajudam-nos a percecionar o mun-
do ao nosso redor, como uma espécie de 
radar, a tomar decisões, a proteger-nos 
e a criar laços. Por exemplo, a raiva si-
naliza a injustiça, o medo protege-nos, 
a tristeza convida-nos a desacelerar e a 
refletir e o amor e a alegria promovem 
ligação, afeto e cuidado. Quando sabe-
mos escutar o que sentimos, transfor-
mamos a emoção num guia e não num 
obstáculo.

Nos últimos anos, a investigação cien-
tífica na psicologia mostra que regular 
emoções não é “eliminar” as emoções 
em si, mas sim escolher como as ex-
pressamos e o significado que lhes da-
mos. Posso destacar algumas estratégias 
mais eficazes:

Filipe Moreira

A arte de gerir emoções: compreender, 
regular e crescer

Vozes da psicologia

Nine passou a contar com um novo 
equipamento destinado à realização de 
atividades culturais, recreativas e comu-
nitárias. O Multiusos, inaugurado a 28 de 
setembro, está localizado na Avenida dos 
Correios e dispõe de mais de 600 metros 
quadrados, palco para espetáculos e con-
dições adequadas para acolher diferentes 
eventos. Representou um investimento de 
cerca de 656 mil euros por parte do Mu-
nicípio de Vila Nova de Famalicão.

Durante a cerimónia, o presidente da 
autarquia, Mário Passos, sublinhou que 
se trata de “um palco das pessoas e para 
as pessoas, um equipamento ao serviço 
da comunidade, que vai ganhar vida com 
a ação que os ninenses e as suas associa-

Simão Costa, estudante de Direito e di-
rigente associativo de Fradelos, foi convi-
dado para assumir o cargo de mandatá-
rio jovem da candidatura presidencial do 
Almirante Henrique Gouveia e Melo em 
Vila Nova de Famalicão.

Na mensagem em que anuncia o convite, 
que diz ter aceitado com “regozijo”, Simão 
Costa descreve o candidato como “um ci-
dadão exemplar, com um percurso profis-
sional longo de serviço à pátria portugue-
sa nas Forças Armadas”, afirmando depo-
sitar nele “total confiança” para as eleições 
presidenciais de 2026.

O jovem famalicense considera ainda 
que, “em tempos de escuridão mundial, a 
liderança forte, séria e solene – europeia e 
atlântica – que Henrique Gouveia e Melo 
trará ao Palácio de Belém será a melhor 
resposta que o povo português pode esco-
lher em janeiro”.

Com 21 anos, Simão Costa é estudante 

Tomada de consciência — parar e no-
mear o que sentimos, ao fazermos isto, 
tendemos a diminuir a intensidade emo-
cional e aumenta a clareza mental.

Reavaliação cognitiva — reinterpretar 
uma situação de modo mais equilibra-
do reduz o impacto negativo no senti-
mento e comportamento.

Atenção plena (também conhecido 
como mindfulness) — treinar a presen-
ça no momento ajuda a observar emo-
ções sem reagir automaticamente.

Autocompaixão — tratar-nos com a 
mesma compreensão que oferecería-
mos a um amigo favorece a regulação 
emocional (pense: se eu fosse a minha/
meu melhor amiga/a o que diria a mim 
mesma/o?)

Apoio social — partilhar emoções 
com alguém de confiança promove co-
nexão e alívio, já que vamos racionali-
zar de uma outra forma ao expressar a 
emoção, e criar ligações afetivas, já que 
a outra pessoa vai sentir em nós uma 
figura de confiança.

Sabemos, por outro lado, que estraté-
gias desadaptativas — como evitar cons-
tantemente sentir, recorrer ao álcool, ou 
descarregar impulsivamente — tendem a 
agravar o mal-estar a longo prazo. La-
mentavelmente, por questões biológi-
cas, mas também culturais este tipo de 
estratégias são mais frequentes e auto-
máticas, o que evidencia a importância 
do aumento da literacia, e a procura de 
ajuda de uma/um psicóloga/o.

Tal como qualquer outra habilidade ou 
competência psicológica, a gestão emo-
cional pode ser treinada. Intervenções 
em educação emocional, psicoterapia 
e programas de promoção de bem-es-
tar têm mostrado benefícios consisten-
tes: melhor saúde mental, menor stress, 
maior satisfação e autoestima e promo-
ção de relações interpessoais mais sau-
dáveis.

Investir no conhecimento emocional 
é investir na qualidade da vida inte-
rior e nas relações humanas. Como es-
creveu Aristóteles, “qualquer um pode 
zangar-se — isso é fácil; mas zangar-

-se com a pessoa certa, na medida cer-
ta, no momento certo, pelo motivo cer-
to e da forma certa — isso não é fácil.” 
Aprender a fazê-lo é o desafio da matu-
ridade emocional.

Multiusos de Nine inaugurado 
como novo espaço comunitário

ções lhe vão trazer”.
A Câmara lembra que a construção do 

espaço integra uma estratégia munici-
pal de aposta em equipamentos comuni-
tários. “São espaços que nos convocam 
para estar juntos, para realizar diversas 
iniciativas e trazer para aqui os planos de 
ação dos vários movimentos, grupos in-
formais e associações, para que as comu-
nidades saiam mais enriquecidas”, refor-
çou Mário Passos.

O Município recorda ainda que este 
investimento se junta a outros já realiza-
dos em freguesias como Requião e Avi-
dos, estando também em curso proje-
tos semelhantes em Arnoso Santa Ma-
ria e Fradelos. 

Famalicense Simão Costa
é mandatário da candidatura
de Gouveia e Melo

da licenciatura em Direito na Nova School 
of Law e integra a JSD Famalicão como 
vogal e coordenador para o ensino básico 
e secundário. A nível local, participa ati-
vamente no movimento associativo, fazen-
do parte dos órgãos sociais do Grupo Des-
portivo de Fradelos e da Associação Ga-
lheiro de Valdossos.

Município investiu 655 mil euros no equipamento
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Opinião

João Mendes

Crónica da queda anunciada do regime

1

É expectável, mas não garantido, que 
Domingo se revele um dia histórico 
para o poder local trofense. A confir-
mar-se esta previsão, estaremos pe-
rante o fim da maioria que governou 
o concelho da Trofa de forma absolu-
ta e o início de uma nova era na As-
sembleia Municipal (AM), na qual a 
imposição de políticas e orçamentos 
será substituída pela necessidade per-
manente de negociação, e que passará 
a ter pelo menos 4 grupos parlamenta-
res, com a possibilidade de chegar aos 
5, caso a IL atinja o resultado mais ou 
menos previsível de eleger um depu-
tado municipal.

A guerra civil iniciada no seio do 
PSD, precipitada pela decisão unilate-
ral do então autarca, Sérgio Humber-
to, que escolheu trocar o lugar para o 
qual foi eleito pelos trofenses pelo exí-
lio dourado de Bruxelas, dividiu um 
eleitorado que poderia facilmente dar 
nova vitória à coligação PSD/CDS-PP., 
e abriu fissuras que, com as actuais li-
deranças, tornarão muito difíceis os 
entendimentos entre António Azeve-
do e Sérgio Araújo. 

Aliás, a única opção que a coligação 
Unidos pela Trofa parece ter, no cená-
rio actual, para lhe dar suporte na au-
tarquia ou na AM, é o CH. A probabi-
lidade de entendimentos com as can-
didaturas A Trofa é de Todos e Trofa 
em Primeiro é muito baixa, perto de 
zero. Ganhar eleições, aparentemente, 
não mais será suficiente. Serão preci-
sos acordos pós-eleitorais para que a 
Trofa não caia na ingovernabilidade. 

As mudanças expectáveis terão im-
pactos e consequências no dia-a-dia 
da autarquia. Terão impacto no poder 
que algumas pessoas tinham sobre o 
emprego, os negócios públicos e a ges-
tão diária do concelho. Terão impacto 
na vida das clientelas partidárias que 
se instalaram no aparelho da adminis-
tração pública local. Terão impacto em 
toda a linha. 

2

Achei, inicia lmente, que, mesmo 
com a cisão, a coligação Unidos pela 
Trofa ganharia com relativa faci li-
dade. Mas, com o passar do tempo, 
foi ficando claro que não seriam fa-
vas contadas. Que António Azeve-
do tem mais força e inf luência do 
que se poderia inicialmente julgar. 

Que Amadeu Dias se apresenta com 
um projecto claro e estruturado, tendo 
protagonizado, a meu ver, uma campa-
nha mais bem organizada do PS Trofa 
em eleições autárquicas. 

E que a coligação Unidos pela Tro-
fa tem receio do resultado, a ponto de 
se ver na situação de ter que recorrer 
à imagem de Sérgio Humberto, que 
não é candidato, havendo mais desta-
que para o ex-autarca que nos trocou 
pela carreira em Bruxelas do que para 
qualquer candidato a vereador da coli-
gação. Nunca um mandatário teve tan-
to protagonismo. E percebe-se porquê.  

Acresce que muitos eleitores de di-
reita, não necessariamente militantes, 
não compreenderam a forma como 
um pequeno grupo de militantes do 
PSD decidiu trocar a experiência e 
provas dadas de António Azevedo por 
alguém que não tem um décimo do 
currículo do professor. E o efeito na 
opinião pública pareceu-me evidente, 
a julgar pelo que ouço e leio por aí: 
Sérgio Araújo representa a manuten-
ção do status quo, ao passo que An-
tónio Azevedo representa aqueles que 
não dependem da política para pagar 
contas e se recusam a receber instru-
ções provenientes de um gabinete no 
Parlamento Europeu. Parece-me fá-
cil perceber qual dos dois está mais 
bem posicionado para recolher mais 
apoio popular.

Se somarmos a isto a dispersão de 
votos à direita, com IL e CH à bica 
para subtrair eleitorado liberal e ul-
traconservador que até então votaria 
Unidos pela Trofa, o problema agra-
va-se ainda mais. 

Mas não acaba aqui. 
Trazer Luís Montenegro ao maior 

comício da coligação, após tudo o que 
aconteceu com o escândalo Spinumvi-
va, parece-me um tremendo tiro no pé. 
Ao nível da vinda de Sócrates à cam-
panha do PS em 2009. Quando o po-
der se prolonga por tempo demais, o 
risco de falta de noção aumenta. Po-
derá ter sido esse o caso. 

3

O PS, partido-líder da coligação Tro-
fa em Primeiro, fez aquela que consi-
dero ter sido a sua melhor campanha 
desde que acompanho eleições na Tro-
fa, algo que faço com alguma atenção 
desde 2009. E nem nesse ano, em que 
o PS ganhou as eleições, me parece ter 
montado uma campanha tão consisten-
te. Aliás, sou da opinião, bastante par-
tilhada por muitos dos meus conter-
râneos, da esquerda à direita, de que 
não foi o PS que ganhou as eleições. 
Foi o PSD que as perdeu. 

Mas fazer uma boa campanha não 
chega para ganhar eleições. E se é ver-
dade que o PS pode vencê-las, e alargar 
o leque de freguesias sob a sua gestão, 
não é menos verdade que, desde 2013, 
os resultados do partido caíram a pi-
que, restando apenas o bastião do Co-
ronado. Bastião esse que, com a saída 
de José Ferreira, que atingiu o limite 
de mandatos, volta a estar em disputa 
aberta, pese embora me pareça que a 
dispersão de votos à direita acabe por 
beneficiar os socialistas. 

Se vencer as eleições, espero que 
Amadeu Dias tenha a coragem de fa-
zer algo que se impõe: uma auditoria 
externa às contas do município, fac-
tura a factura, ajuste directo a ajuste 
directo, para que não restem dúvidas 
sobre os muitos casos que ensombra-
ram os anos do humbertismo. Os tro-
fenses têm o direito de saber como foi 
gerido o seu dinheiro nos últimos 12 
anos. E, se isso vier a acontecer, sus-
peito que teremos algumas surpresas. 

4

Importa sublinhar algo óbvio: se a 
coligação Unidos pela Trofa não ga-
nhar estas eleições, apesar de ter cla-
ra vantagem e de partir da pole posi-
tion, o culpado pela derrota tem um 
nome: Sérgio Humberto. 

Foi Sérgio Humberto que deixou o 
mandato a meio. Que trocou a Trofa 
por um salário principesco, mostran-
do que o orgulho trofense acaba onde 
começam os vencimentos de 5 dígitos. 
Foi a sua ala que impôs Sérgio Araú-
jo ao PSD, quando António Azevedo 
é, a todos os níveis, mais competente, 
mais bem preparado e mais experien-
te. António Azevedo que, recorde-se, 
era ampla e constantemente elogiado 
por Sérgio Humberto e respectiva en-
tourage, por ser o artífice das contas 
equilibradas. O mesmo António Aze-
vedo que geria a autarquia enquanto 
Sérgio Humberto fazia política na rua 
ou andava nas suas lides partidárias, 
percebe-se agora bem porquê. O Antó-
nio Azevedo que foi professor, geriu a 
junta de Santiago de Bougado e credi-
bilizou a candidatura de Sérgio Hum-
berto em 2013, quando ainda poucos 
sabiam quem ele era. 

Acontece que, com António Azeve-
do, aconteceu o mesmo que a outros, 
como o Clube Slotcar da Trofa, o au-
tarca Luís Paulo ou o povo de Cove-
las: quando deixaram de ser úteis, fo-
ram descartados. Sorte do povo de Co-
velas, o embuste do aterro foi desco-
berto a tempo. 

5

A eleição do próximo Domingo é, de 
longe, a mais imprevisível de sempre. 
E cada voto vai contar. 

O seu também. Exerça o seu direito.
Vote.
 Porque, no dia 13 de Outubro, pró-

xima Segunda-feira, vai acordar num 
concelho novo, politicamente falando. 
Não fique em casa. 
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Desporto

Segue turbulento o negócio de 
venda da SAD do CD Trofense. 
Depois de anunciar a resolução 
do contrato-promessa de com-
pra e venda de 80% da socieda-
de desportiva à sociedade norte-

-americana S&A Sports Group, 
representada em Portugal por 
Henrique Sereno, o clube reali-
zou, a 25 de setembro, uma ses-
são de esclarecimento aos sócios, 
para expor as razões que leva-
ram à quebra das negociações.

Paulo Monteiro, presidente do 
CD Trofense, apresentou a sua 
versão do diferendo com o gru-
po liderado por Henrique Se-
reno, que pretendia adquirir a 
maioria da SAD, justificando a 
rescisão do contrato-promessa 
de compra e venda de ações com 

“falhas graves” dos investidores.
O dirigente fez saber que o 

acordo inicial, assinado a 20 de 
junho, previa que a nova admi-
nistração assumisse todas as dí-
vidas da SAD até essa data, re-
gularizasse salários de jogado-
res e funcionários, suportas-
se os custos da época despor-
tiva e construísse um novo es-
tádio, que só depois daria lugar 
à passagem da propriedade do 
atual recinto. No caso do último 
compromisso, tratava-se, alega 
Paulo Monteiro, de uma condi-
ção essencial, já que “o estádio 
é do clube e dos sócios, não do 
presidente”.

Após a Assembleia-Geral de 
ratificação do negócio, a 1 de 
agosto, os salários continuaram 
por pagar, apesar das promes-
sas de Sereno, que chegou a ga-

Vila das Aves volta a ser, a 26 
de outubro, o ponto de encon-
tro do desporto e da comunidade 
com a realização da 10.ª edição 
do “Aves em Movimento – Casa 
dos Reclamos”, que este ano aco-
lhe o Campeonato Regional de 
Estrada do Porto.

A iniciativa, organizada pela 
Associação de Moradores do 
Complexo Habitacional de Rin-

Presidente do Trofense acusa investidores de incumprimento, 
Henrique Sereno refuta acusações e ameaça com tribunal

rantir no balneário que assumi-
ria as dívidas “do próprio bol-
so”, argumentou Paulo Montei-
ro. A situação agravou-se com 
sucessivos atrasos, justificações 
e pressões para assinar o con-
trato definitivo, que, segundo 
Monteiro, alterava os princípios 
aprovados pelos sócios: previa 
que o estádio passasse de ime-
diato para a SAD e incluía cláu-
sulas que deduziam ao preço fi-
nal todas as despesas apresenta-
das pelo comprador.

O dirigente relatou ainda que 
os investidores abandonaram o 
estádio e deixaram de responder 
a contactos, comunicando ape-
nas através de advogados, en-
quanto os jogadores acumula-
vam salários em atraso. Alguns 
atletas chegaram “a dormir na 

cantina” em “sinal de protesto”, 
e o Sindicato dos Jogadores che-
gou a fazer um ultimato de “res-
cisão coletiva” se não fossem fei-
tos pagamentos imediatos.

Perante este cenário, Paulo 
Monteiro afirma que foi a di-
reção do Trofense a garantir, 
através de novo financiamen-
to, a regularização das inscri-
ções e a viabilidade competitiva 
da equipa, evitando que o clu-
be fosse impedido de competir.

Henrique Sereno exige
assinatura do contrato
final e ameaça avançar

com processos em tribunal

Presente numa parte da ses-
são, Henrique Sereno, que lidera 
o projeto da S&A Sports Group 

para a compra do CD Trofen-
se, apresentou uma versão dife-
rente, alegando que o clube não 
cumpriu o contrato-promes-
sa de compra e venda (CPCV), 
assinado a 20 de junho, no va-
lor de 3,1 milhões de euros, e 
garantiu que vai recorrer aos 
tribunais para defender o seu 
nome e os interesses da empresa.

O dirigente explicou que, após 
a assinatura do CPCV, foi pago 
um sinal de 50 mil euros e as-
sumidas várias despesas do clu-
be, que ascendem a 140 mil eu-
ros, incluindo salários em atra-
so, dívidas à Segurança Social, 
acordos com a Federação Por-
tuguesa de Futebol e a AF Por-
to, fornecimentos de energia, 
relvado e equipamentos, entre 
outros encargos.

Segundo Sereno, após a ra-
tificação do CPCV em Assem-
bleia-Geral de 1 de agosto, foi 
enviado o contrato final a 28 
de agosto, mas este foi rejeita-
do pelo acionista Paulo Montei-
ro, que não quis assumir a posi-
ção de fiador e contestou os va-
lores da dívida. O ex-futebolis-
ta acusa o clube de má-fé, de-

nunciando alterações unilate-
rais ao contrato e até tentati-
vas de negociação com tercei-
ros, nomeadamente o Leixões, 
o que considera uma violação 
direta do acordo.

Sereno garante que o CPCV 
foi integralmente cumprido 
pela sua parte e que chegou a 
ceder em várias exigências do 
clube, incluindo a retirada de 
fiadores. Sublinhou ainda que o 
contrato final previa a constru-
ção de um novo estádio para o 
Trofense, em coordenação com 
a Câmara Municipal da Trofa, 
e que o clube ficaria “protegido”, 
tendo “direito de preferência”, 
caso houvesse “alguma futura 
venda do terreno ou estádio”.
“O que aconteceu foi um in-

cumprimento grave. Se não as-
sinarem a versão final (do con-
trato) dentro do prazo, avança-
remos com processos cíveis e 
criminais contra todos os agen-
tes diretos e indiretos”, decla-
rou, acrescentando que só re-
cuará caso o clube assine o con-
trato e lhe peça desculpa pelas 
acusações públicas.

Corrida Aves em Movimento 
integrada no Regional de Estrada

ge (AMCHR), conta com o apoio 
da Junta de Freguesia de Vila das 
Aves, da Câmara Municipal de 
Santo Tirso e da Associação de 
Atletismo do Porto.

Mais do que uma competição, 
o evento é descrito pela organi-
zação como “uma celebração da 
comunidade, da saúde e do des-
porto”, reunindo atletas federa-
dos, amadores e famílias num 

ambiente inclusivo.
O programa inclui várias pro-

vas, entre elas a Corrida AEM 10 
km, a Corrida AEM 5 km, a Ca-
minhada e a Corrida Aves Kids, 
com início às 09h00.

As inscrições decorrem até 12 
de outubro, através da platafor-
ma StopandGo. ou no secreta-
riado da Junta de Freguesia de 
Vila das Aves.

Sereno alegou que existe incumprimento grave por parte do Trofense
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Depois de vários anos a trei-
nar nas ruas, a Escola de Atletis-
mo Rosa Oliveira (EARO) con-
cretizou um dos maiores objeti-
vos: criar um espaço seguro e de-
dicado à prática desportiva para 
as crianças e jovens da freguesia 
de Joane.

A concretização deste projeto foi 
possível graças à cedência do ter-
reno por parte da empresa Deolin-
da de Fátima da Silva Aguiar Fer-
reira & Filhos, Lda, e ao apoio da 
Câmara Municipal de Famalicão 
e da Junta de Freguesia de Joane, 
entidades que contribuíram para a 
definição e execução do percurso.

A 19 de outubro, Vila Nova 
de Famalicão volta a ser palco 
de um dos maiores eventos des-
portivos do calendário regional: 
a Q8 11.ª Meia Maratona de 
Famalicão. A prova, que com-
bina uma corrida principal de 
21 quilómetros com uma corri-
da ou caminhada de 10 quiló-
metros, deverá reunir cerca de 
2500 participantes, entre atle-

O Karate Shotokan Vila das 
Aves vive semanas de conquis-
tas ao mais alto nível, com a par-
ticipação em competições inter-
nacionais que resultaram em seis 
medalhas para o clube.

De 19 a 21 de setembro, os 
atletas Pedro Costa e Francisco 
Ribeiro representaram Portugal 

Karate Shotokan Vila das Aves conquista títulos internacionais
no Campeonato do Mundo de 
Karate Shotokan (WSKA), que 
decorreu em San Fernando, Cá-
diz (Espanha). A prova reuniu 
808 atletas oriundos de 26 paí-
ses, em disputas de kata e kumi-
te, masculinos e femininos.

Os resultados não podiam ser 
melhores: Pedro Costa sagrou-se 

campeão do mundo em kumite 
por equipas cadetes masculinos 
e conquistou ainda a medalha de 
bronze em kumite individual ca-
dete, enquanto Francisco Ribei-
ro alcançou o título de campeão 
do mundo em kumite por equi-
pas júnior masculinos.

Em comunicado, o Karate Sho-
tokan Vila das Aves destacou o 

“desempenho excelente e extraor-
dinário” dos atletas, sublinhando 
que “estas conquistas demons-
tram todo o valor e qualidade 
dos jovens karatecas, que hon-
raram o clube, a vila, o conce-
lho e Portugal”.

No mesmo fim de semana, o 
clube marcou também presença 
no Karate Open de Lisboa, rea-
lizado a 20 de setembro, no Pa-
vilhão Casal Vistoso, competi-
ção que reuniu 543 atletas de 
15 países.

A jovem Isis Matos obteve um 

2.º lugar em kumite júnior fe-
minino (-53 kg), destacando-se 
pelo facto de competir num es-
calão de peso superior ao seu. Já 
Diogo Barbosa alcançou o 5.º lu-
gar em kumite sénior masculino 
(-75 kg), depois de disputar a me-
dalha de bronze.

Já a 26 e 27 de setembro, na ci-
dade de Strassen, no Luxembur-
go, decorreu mais a Lion Cup, or-
ganizada pelo clube de karaté lo-

cal, que contou com mais de mil 
atletas em kata e kumite, mascu-
lino e feminino. O Karate Sho-
tokan Vila das Aves esteve pre-
sente com quatro karatecas, dos 
quais se destacaram Maria Sil-
va, que venceu em kumite júnior 
-53 kg, e Isis Matos, que foi vice-
-campeã em kumite júnior -48 
kg. Duarte Bernardes e Francisco 
Ribeiro ganharam combates mas 
não conseguiram subir ao pódio.  

Escola de Atletismo Rosa Oliveira conquista
novo espaço de treino em Joane

Para Rosa Oliveira, responsável 
pela EARO, este é “um passo mui-
to importante para todos”, uma 
vez que “é uma forma de os me-
ninos mais novos treinarem segu-
ros, e por isso, uma tranquilidade 
para os pais e treinadores”. A di-
rigente sublinha que a principal 
dificuldade do projeto foi “encon-
trar um terreno onde o percurso 
pudesse ser feito”, mas reconhece 
que tudo se tornou possível “gra-
ças à generosidade” da empresa 
e apoio da Câmara Municipal e 
Junta de Freguesia”, acrescentan-
do que a escola será “sempre mui-
to grata a todos os que acredita-

ram neste sonho”.
O novo espaço, que ainda será 

alvo de melhorias no piso e na 
iluminação, já representa “uma 
enorme ajuda para todas as crian-
ças que, até agora, treinavam nas 
ruas de Joane diariamente”, real-
ça Rosa Oliveira. 

Além de beneficiar os atletas da 
escola, o percurso estará também 
disponível para a população lo-
cal, permitindo que “os mais no-
vos deixem de atravessar a estra-
da nacional 206 a correr para trei-
nar” e oferecendo à comunidade 

“um circuito com boas condições 
para correr e caminhar”.

Meia Maratona em Famalicão a 19 de outubro
tas profissionais e amadores. As 
inscrições continuam abertas e 
podem ser feitas em https://run-
porto.com.

O evento é promovido pelo 
Município de Vila Nova de Fa-
malicão, em colaboração com a 
Run Porto, e mantém-se inte-
grado no calendário da World 
Athletics. Tal enquadramento 
garante que os resultados obti-

dos são oficialmente reconheci-
dos, cumprindo as normas téc-
nicas e competitivas da federa-
ção internacional de atletismo.

A edição deste ano volta a 
atrair atletas de elite, com des-
taque para os quenianos Sha-
drack Korir, vencedor da Meia 
Maratona de Nuaille (Fran-
ça, 2025), e Faith Chepkoech, 
que conquistou a Meia Mara-

tona de Lisboa em 2024. Entre 
os representantes nacionais, es-
tão confirmadas as presenças de 
Miguel Borges (Sporting Clube 
de Braga) e Carlos Costa (Vi-
zela Corre).

O percurso da prova princi-
pal inicia-se na Avenida Brasil, 
pelas 09h30, seguindo em dire-
ção ao centro urbano e passan-
do por algumas das ruas mais 

emblemáticas da cidade. O tra-
jeto continua pela Estrada Na-
cional 206, onde os atletas fa-
zem o retorno em Vale S. Cosme, 
concluindo a corrida no parque 
de estacionamento do CITEVE.

Já a prova de 10 quilómetros 
realiza-se num circuito urbano, 
com partida e chegada no mes-
mo local da meia maratona.

Espaço ainda necessita de melhoramentos

Maria Silva e Isis Matos conquistaram medalhas

Pedro Costa e Francisco Ribeiro destacaram-se
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ALTERAÇÃO DE OPERAÇÃO DE LOTEAMENTO 
DISCUSSÃO PÚBLICA 
 
 

Alberto Manuel Martins Costa, Presidente da Câmara Municipal de Santo 

Tirso: 

Torna público que, em cumprimento do disposto no nº 3 do artigo 21º do 

Regulamento Municipal da Urbanização e Edificação de Santo Tirso, 

decorrerá um período de discussão pública sobre o pedido de alteração da 

licença da operação de loteamento (lote 1 e 2), titulada pelo alvará nº 10 de 

27/02/1999, localizado em Rua de Mirães (Santa Luzia), na freguesia de 

Monte Córdova, com a duração de 15 dias e início 8 dias após a data da 

afixação do presente edital no edifício dos Paços do Concelho. 

O projeto de alteração da operação de loteamento, poderá ser consultado no 

Espaço do Munícipe da Câmara Municipal, bem como no edital publicitado na 

página eletrónica do município. 

Os interessados devem apresentar as suas reclamações, observações ou 

sugestões, por escrito. 

 

E para constar e devidos efeitos, vai o presente edital ser afixado e publicado 

nos termos legais. 

 

Santo Tirso e Paços do concelho,  

 

O espaço exterior junto ao Pa-
vilhão Municipal de Santo Tir-
so foi palco de mais uma Mega 
Aula do programa Santo Tirso 
Ativo, iniciativa que assinalou o 
Dia Mundial do Coração e reu-
niu cerca de 400 participantes 
para um convívio saudável, a 26 
de setembro.

O programa da autarquia, di-
rigido a residentes com 60 ou 
mais anos, oferece atividades fí-
sicas gratuitas em todas as fre-
guesias do concelho. Atualmente, 
segundo dados da Câmara Mu-
nicipal, cerca de mil idosos par-
ticipam em 83 turmas distribuí-
das por diferentes modalidades: 
40 de Ginástica de Manutenção, 

Um estudo conduzido pela Fa-
culdade de Desporto e pela Fa-
culdade de Psicologia e de Ciên-
cias da Educação da Universida-
de do Porto confirmou os benefí-
cios do projeto municipal “Mais 
e Melhores Anos”, desenvolvido 
pela Câmara de Vila Nova de Fa-
malicão, na melhoria da qualida-
de de vida da população sénior 
do concelho.

As conclusões foram apresen-
tadas a 3 de outubro, e resultam 
da análise de cerca de 7000 ava-
liações realizadas a 3000 parti-
cipantes entre 2021 e 2023. Os 
resultados evidenciam que a prá-
tica regular de atividade física 
acompanhada e adaptada tem 
um papel decisivo na promoção 
do envelhecimento saudável.

Os investigadores destacam 
progressos significativos na re-
sistência aeróbia, um indicador 
essencial para a autonomia nas 
tarefas do dia a dia, que aumen-
tou de 57,3% para 64,3%, ultra-
passando a média nacional. Além 
da melhoria física, foram regis-
tados avanços cognitivos e emo-
cionais, contrariando a tendência 
natural de declínio associada à 
idade. Os participantes mais as-
síduos e aqueles que frequentam 
atividades em meio aquático re-
velaram uma evolução particu-

Santo Tirso celebrou Dia do Coração 
com Mega Aula de exercício sénior

15 de Boccia Sénior, 14 de Dan-
ça e 14 de Defesa Pessoal.

O objetivo do Santo Tirso Ati-
vo é promover hábitos de vida 
saudáveis e proporcionar mo-

mentos de socialização entre os 
munícipes seniores, reforçando 
a importância da prática regular 
de exercício físico para a saúde 
do coração.

Estudo destaca benefícios do projeto 
“Mais e Melhores Anos” 

larmente acentuada.
“Estes resultados confirmam o 

valor do ‘Mais e Melhores Anos’, 
mas o mais gratificante são os 
sorrisos e a motivação com que 
os nossos seniores participam 
diariamente nas atividades”, afir-
mou o presidente da autarquia de 
Famalicão, Mário Passos, desta-
cando que o projeto “acrescen-
ta vida aos anos, e não apenas 
anos à vida”.

O reconhecimento da eficácia 
do programa reflete-se também 
a nível institucional: o municí-
pio foi distinguido com o Prémio 
Excelência Autárquica 2025, na 

área do Desporto, precisamen-
te pela implementação e suces-
so desta iniciativa.

Atualmente, o “Mais e Melho-
res Anos” envolve cerca de 4000 
famalicenses, oferecendo ativi-
dades de desporto sénior, reabi-
litação física e desporto adapta-
do, sempre de forma gratuita. O 
projeto conta com o trabalho de 
mais de duas dezenas de técni-
cos municipais, entre professores 
de educação física e fisioterapeu-
tas, e promove cerca de 20 mo-
dalidades nos complexos despor-
tivos do concelho e em institui-
ções parceiras, como IPSS e lares.

Estudo incidiu sobre 7000 avaliações

Aula contou com 400 participantes

Pub.
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Carneiro

Carta Dominante: 4 de 
Espadas, que significa 
Inquietação, ag itação. 
Amor: Evite alimentar 
dúvidas e desconfianças, 
procure tirar as situações 
a limpo e não faça filmes. 
Saúde: Procure manter a 
serenidade mental, faça 
atividades que o ajudem 
a relaxar. Dinheiro: Ten-
dência para se enervar no 
local de trabalho.
Números da Semana: 1, 
3, 24, 29, 33, 36
Pensamento positivo: 
Vivo o presente com con-
fiança!

Touro

Carta Dominante: 7 de Co-
pas, que significa Sonhos 
Premonitórios. Amor: A 
vida amorosa tenderá a 
ser plena de romantis-
mo e cumplicidade. Saú-
de: Cuide do seu aspeto 
físico. Boa fase para fa-
zer uma mudança de vi-
sual. Dinheiro: Organi-
ze melhor as suas tarefas 
para conseguir desenvol-
ver projetos pessoais para 
além do que habitualmen-
te tem para fazer.
Números da Semana: 7, 
11, 18, 25, 47, 48
Pensamento positivo: 
Eu tenho pensamentos 
positivos e a Luz invade 
a minha
vida!

Gémeos

Carta Dominante: A Tem-
perança, que significa 
Equilíbrio. Amor: Procu-
rará manter a estabilida-
de e evitará situações que 
podem deixá-lo insegu-
ro. Saúde: Dê mais aten-
ção aos seus dentes. Di-
nheiro: Período favorável 
para avançar com as tare-
fas que estão pendentes.
Números da Semana: 4, 
6, 7, 18, 19, 33
Pensamento positivo: 

procuro ser compreensi-
vo com todas as pessoas 
que me rodeiam.

Caranguejo

Carta Dominante: 4 de Ou-
ros, que significa Projetos. 
Amor: Alguém que é mui-
to especial para si pode 
preparar-lhe uma sur-
presa. Cultive a gratidão 
no seu coração. Saúde: 
Pode ter perturbações re-
lacionadas com a vesícu-
la. Dinheiro: Aproveite a 
sua criatividade e procure 
concretizar projetos mais
ambiciosos.
Números da Semana: 9, 
11, 25, 27, 39, 47
Pensamento positivo: O 
Amor mostra-me o cami-
nho a seguir.

Leão

Carta Dominante: 8 de Co-
pas, que significa Concre-
tização, Felicidade. Amor: 
Não deixe que terceiros 
se intrometam na sua re-
lação afetiva. Siga a sua 
intuição, siga o caminho 
do amor! Saúde: Dê mais 
atenção à sua saúde men-
tal - mente sã, corpo são. 
Dinheiro: Período favo-
rável para fazer investi-
mentos.
Números da Semana: 10, 
20, 36, 39, 44, 47
Pensamento positivo: Eu 
sei que posso mudar a mi-
nha vida.

virgem

 
Carta Dominante: Vale-
te de Paus, que significa 
Amigo, Notícias Inespera-
das. Amor: Pode ter um 
encontro inesperado, que 
vai trazer um novo alen-
to ao seu coração. Saúde: 
O pensamento positivo é 
o melhor remédio para 
qualquer doença! A saúde
é o espelho da nossa alma, 
nunca se esqueça disso. 
Dinheiro: Pode ter notí-
cias relacionadas com um 

contrato, negócio ou in-
vestimento.
Números da Semana: 7, 
18, 19, 26, 38, 44
Pensamento positivo: 
Sou otimista, espero que 
me aconteça o melhor!

Balança

Carta Dominante: Ás de 
Espadas, que significa Su-
cesso. Amor: O seu poder 
de sedução está em evi-
dência e pode trazer-lhe 
novidades a nível senti-
mental. Saúde: Pode ter 
alguns problemas diges-
tivos. Dinheiro: Perío-
do positivo para dinami-
zar projetos que já estão 
em marcha.
Números da Semana: 1, 
8, 42, 46, 47, 49
Pensamento positivo: Eu 
tenho força nos momentos 
mais difíceis!

escorpião

Carta Dominante: O Sol, 
que signi f ica tr iunfo. 
Amor: Acredite mais em 
si, permita-se ser feliz. 
Confie no que a vida lhe 
mostra, receba o amor que 
lhe dão. Saúde: Poderá 
ter dores de ouvidos. Di-
nheiro: Não desista de lu-
tar, acabará por conseguir 
conquistar a justa e mere-
cida vitória.
Números da Semana: 4, 
9, 11, 22, 34, 39

Pensamento positivo: 
Eu acredito que todos os 
desgostos são passageiros, 
e todos os problemas têm 
solução.

sagitário

Carta Dominante: 3 de 
Paus, que significa Ini-
ciativa. Amor: Avance 
com as suas ideias, desa-
fie o seu par. A sua rela-
ção sairá a ganhar. Saúde: 
Possíveis dores nas arti-
culações. Dinheiro: Esta 
é uma ótima altura para 
explorar outros recursos.
Números da Semana: 1, 
2, 8, 16, 22, 39
Pensamento positivo: O 
Amor enche de alegria o 
meu coração!

capricórnio

Carta Dominante: O Julga-
mento, que significa Novo 
Ciclo de Vida. Amor: 
Pode ter de refazer alguns 
planos a dois. Organize 
melhor a sua vida para 
conseguir ter tempo para 
investir no amor e cuidar 
melhor da sua vida afeti-
va. Saúde: Pode sentir do-
res musculares. Evite fa-
zer esforços exagerados. 
Dinheiro: Será posto à 
prova pelos seus superio-
res. Mostre que é capaz de
responder aos desafios.
Números da Semana: 7, 
13, 17, 29, 34, 36

Pensamento positivo: 
Vivo de acordo com a mi-
nha consciência.

Aquário

Carta Dominante: 9 de 
Paus, que significa Força 
na Adversidade. Amor: A 
sua capacidade de entre-
ga e sensualidade estarão 
em evidência, fortalecen-
do os laços afetivos. Saú-
de: Sentir-se-á muito di-
nâmico, aproveite para 
praticar desporto. Di-
nheiro: Conte com pre-
ciosas ajudas para vencer 
os desafios.
Números da Semana: 7, 
11, 19, 24, 25, 33
Pensamento positivo: O 
meu único Juiz é Deus.

peixes

Carta Dominante: A Torre, 
que significa Convicções 
Erradas, Colapso. Amor: 
Os seus sentimentos po-
dem sofrer uma mudan-
ça profunda. Flua com a
vida. Saúde: Tenha mais 
cuidado com a sua ali-
mentação, evite os exage-
ros. Dinheiro: Pode ter 
de refazer um projeto que 
parecia estar prestes a ser 
concluído.
Números da Semana: 5, 
25, 33, 49, 51, 64
Pensamento positivo: 
Esforço-me por dar o meu 
melhor todos os dias.

HORÓSCOPO
Parceria com Maria Helena | Horóscopo Diário | 761 101 808

Provérbio
(africano)

“O mal 
entra 

furtivamente 
como 

uma agulha, 
mas

depois 
revela-se
 como um
 carvalho”

Previsões para a segunda quinzena de outubro

A Associação de Dadores 
de Sangue de Vila Nova de 
Famalicão promove no pró-
ximo domingo, 12 de outu-
bro, uma nova colheita de 
sangue no Centro Social de 
S. Miguel-o-Anjo, no con-
celho famalicense.

A iniciativa, aberta a toda 
a população, conta com o 
apoio da Associação Mo-
radores da Lage, Barreiros 
e S. Miguel e do Grupo de 
Jovens de S. Miguel.

A colheita será realizada 
entre as 09h00 e as 12h30 
pelo Instituto Português 
do Sangue e da Transplan-
tação (IPST), que assegu-
ra todo o processo de re-
colha e acompanhamento 
dos dadores.

A Associação de Dado-
res de Sangue de Famalicão 
apela à participação da co-
munidade, lembrando que 
cada dádiva pode salvar vá-
rias vidas e que a solidarie-
dade dos cidadãos é essen-
cial para garantir as reser-
vas de sangue nos hospitais.

Colheita
de sangue no 
Centro Social 
de S. Miguel-
-o-Anjo

Pub.
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Necrologia

O Presidente da República 
anunciou, a 28 de setembro, a 
atribuição, a título póstumo, da 
Ordem do Infante D. Henrique, 
no grau de grã-cruz, ao tirsense 
Eurico de Melo, antigo vice-pri-
meiro-ministro e figura de des-
taque do PSD.

A distinção surgiu no dia em 
que se assinalou o centenário do 
nascimento de Eurico de Melo, 
natural de Santo Tirso, e será en-
tregue pessoalmente por Marce-
lo Rebelo de Sousa à família, no 
Palácio de Belém.

Numa nota publicada no site 
da Presidência, o chefe de Esta-
do sublinhou o papel desempe-
nhado por Eurico de Melo “nos 
períodos inicial e de consolida-
ção da democracia”, lembrando a 
sua intervenção “no plano local 
e regional, primeiro, e no plano 
nacional partidário e governati-
vo, bem como parlamentar eu-
ropeu, depois”.

Marcelo Rebelo de Sousa des-
tacou ainda que o político exer-
ceu funções “com sentido de Es-
tado, espírito ecuménico, ma-
gistério realista e lúcida sageza”.

Nascido a 28 de setembro de 
1925, Eurico de Melo licenciou-
-se em Engenharia Química e 

Alvarelhos - Trofa
António Alberto Dias 
Fernandes. Faleceu dia 
2 de outubro com 63 
anos. Casado com Ma-
ria do Carmo C. Mo-
reira e Sá Fernandes

Rocha Funerárias, Lda

Guidões - Trofa
Manuel Vicente da 
Rocha “Manuel Viana” 
Faleceu dia 26 de Se-
tembro com 81 anos. 
Casado com Maria de 
Jesus Amorim Martins

Rocha Funerárias, Lda

Muro - Trofa
Lucinda Fernanda 
Moreira Maia Mon-
teiro. Faleceu dia 25 
de Setembro com 92 
anos. Viúva de José 
Monteiro

Rocha Funerárias, Lda

Alvarelhos - Trofa
Marinha de Sousa e 
Silva Braga. Faleceu 
dia 24 de Setembro 
com 81 anos. Viúva de 
Avelino Sameiro San-
tos Braga

Rocha Funerárias, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Arlindo Dias de Oli-
veira “Valentim”
Faleceu dia 4 de outu-
bro com 90 anos. Ex-

-funcionário das Má-
quinas Pinheiro

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Serafim Pinto Ferreira

Faleceu dia 27 de se-
tembro com 87 anos.

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Maria Natividade Dias 
Pereira
Faleceu dia 26 de se-
tembro com 89 anos.

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Amélia Moreira Reis
Faleceu dia 25 de se-
tembro com 85 anos. 
Viúva de José Pereira 
de Araújo

Agência Funerária Trofense, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
José Manuel Barbosa 
Rodrigues
Faleceu dia 25 de se-
tembro com 65 anos. 
Casado com Olga Reis

Agência Funerária Trofense, Lda

Marcelo Rebelo de Sousa condecora Eurico de Melo
a título póstumo

construiu uma longa carreira 
política. Foi governador civil de 
Braga, deputado à Assembleia da 
República e ao Parlamento Eu-
ropeu, ministro da Administra-
ção Interna e da Defesa Nacional, 
chegando a vice-primeiro-minis-
tro no governo de Aníbal Cavaco 
Silva. No seio do PSD, exerceu 
ainda cargos de vice-presidente 
da Comissão Política Nacional e 
presidente da Mesa do Congres-
so e do Conselho Nacional.

Eurico de Melo faleceu a 1 de 

agosto de 2012, aos 86 anos.

PSD de Santo Tirso promo-
veu evento de homenagem

Para assinalar o centenário de 
nascimento de Eurico de Melo, o 
PSD de Santo Tirso promoveu 
uma cerimónia de homenagem, 
na Fábrica de Santo Thyrso, que 
contou com a presença de per-
sonalidades como Luís Marques 
Mendes, Durão Barroso, Leonor 
Beleza e Nuno Melo.

PSD de Santo Tirso homenageou antigo governante
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A freguesia de Vale S. Marti-
nho conta agora com um novo 
Parque de Lazer, inaugurado a 
27 de setembro, pelo presiden-
te da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário Pas-
sos. O espaço ocupa quase 8000 
metros quadrados na Rua do To-
jão e inclui um percurso pedonal, 
parque infantil, palco polivalen-
te, instalações sanitárias e par-
que de estacionamento. Ao lon-
go do último ano, foram planta-
das cerca de uma centena de ár-
vores, transformando a área num 
ponto de encontro comunitário.

O presidente da Câmara Muni-
cipal, Mário Passos, realçou que 
o parque “é um espaço pensado 
para as pessoas, para que tenham 
aqui um ponto de encontro e de 
convívio, que se juntem em fa-
mília, para momentos comunitá-
rios e para desfrutarem do par-
que todos os dias, ganhando qua-

Vale S. Martinho inaugura 
novo Parque de Lazer

lidade de vida”.
O investimento municipal na 

criação deste equipamento ron-
dou os 260 mil euros. 

O presidente da Junta, Manuel 
Oliveira, espera que “quando as 
árvores tiverem maturidade”, o 
espaço ficará “magnífico para as 
pessoas usufruírem”.

O Município recorda que este 
parque se junta a outros inves-
timentos em espaços verdes no 
concelho, incluindo Nine, Mou-
quim, Brufe, Vilarinho das Cam-
bas, Fradelos, Mogege, Delães, 
Novais, Lagoa, Riba de Ave, Sin-
çães Norte (Gavião) e Pelhe (Ca-
lendário), num total de mais de 
20 hectares e mais de 6 milhões 
de euros aplicados.

Durante a visita à freguesia, 
Mário Passos também descerrou 
o monumento de homenagem aos 
ex-combatentes no Ultramar, um 
mural junto à sede da Junta.
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Cerca de 300 famílias em situação de vulnerabilida-
de económica vão poder reduzir a fatura da eletrici-
dade através do projeto Solar Solidário – também de-
signado “Energia do Bairro”, uma iniciativa promovi-
da pela EDP em parceria com a Agência de Energia 
do Porto (AdEPorto).

A medida contempla a instalação gratuita de dois 
painéis fotovoltaicos por habitação, o que, segundo os 
promotores, permitirá uma poupança média anual de 
até 200 euros em eletricidade. O projeto está direcio-
nado a moradias unifamiliares, próprias ou arrendadas, 
situadas nos municípios de Santo Tirso, Trofa, Porto, 
Matosinhos, Gondomar, Maia, Valongo, Paredes, Vila 
do Conde e Póvoa de Varzim.

Em comunicado, a AdEPorto, responsável pela ver-
tente técnica, sublinha a importância do programa para 
garantir uma transição energética justa. “O Solar So-
lidário demonstra que a transição energética só é real 
quando chega a quem mais precisa. Produzir energia 
renovável em casa, com impacto direto nas faturas das 
famílias, é uma forma de combater a pobreza energé-
tica e melhorar a qualidade de vida, sem deixar nin-
guém para trás”, afirmou Rui Pimenta, administrador 
executivo da agência.

Candidaturas abertas

Para se candidatarem, as famílias devem cumprir cri-
térios de elegibilidade, entre os quais residir na Área 
Metropolitana do Porto a Norte do Douro e beneficiar 
da tarifa social de eletricidade ou gás. É ainda necessá-
rio que pelo menos um membro do agregado familiar 
seja beneficiário de uma das seguintes prestações so-
ciais mínimas: complemento solidário para idosos, ren-
dimento social de inserção, pensão social de invalidez, 
complemento da prestação social para a inclusão, pen-
são social de velhice ou subsídio social de desemprego.

As candidaturas podem ser submetidas por e-mail 
para solarsolidario@adeporto.eu ou presencialmente 
nos balcões Porto Energy Hub, disponíveis em Ma-
tosinhos, Gondomar, Maia, Valongo, Paredes, Vila do 
Conde, Santo Tirso e Póvoa de Varzim, bem como na 
própria Agência de Energia do Porto.

A ENGENHO – Associação de Desenvolvimento Local 
do Vale do Este deu início à criação de uma Comunidade 
de Energia Renovável (CER) na União de Freguesias de 
Arnoso Santa Maria, Santa Eulália e Sezures. A iniciativa 
arrancou com a instalação de painéis fotovoltaicos no Lar 

“A Minha Casa”, num projeto em que a CEVE – Cooperati-
va Elétrica do Vale d’Este, CRL, assume o papel de parceira.

A instituição atua como entidade-pivô desta comunida-
de, cuja primeira intervenção contempla 439 metros qua-
drados de painéis solares, com uma potência instalada de 
100 kW. De acordo com o presidente da direção da EN-
GENHO, Manuel de Araújo, esta instalação permitirá 
“uma redução entre 25% a 30% na fatura de energia elétri-

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão iniciou 
a instalação de equipamentos coletivos de deposição de re-
síduos em zonas habitacionais e comerciais onde os edi-
fícios não dispõem de casas do lixo. O primeiro ponto de 
recolha já está operacional na Rua Luís Barroso, servin-
do cerca de 30 moradores e 30 comerciantes do Edifício 
Camilo e do Shopping Town.

A autarquia prevê a colocação de 45 equipamentos ao 
longo do próximo ano, num investimento total de 450 mil 
euros, financiado pelo Fundo Ambiental e pelo Norte 2030.

Segundo o presidente do município, Mário Passos, tra-
ta-se de “uma solução que vai permitir que os moradores 
e os comerciantes possam ter onde colocar o lixo, tirando-

-o das ruas e evitando assim problemas de insalubridade”.
Os novos equipamentos dispõem de sistema de água e 

saneamento, garantindo condições adequadas de higiene, 
e terão acesso condicionado aos residentes de cada edifí-
cio. A gestão e manutenção será feita em articulação com 
os condomínios e representantes de moradores, com ações 
de sensibilização e fiscalização para assegurar a correta 
utilização.

A autarquia recorda que esta medida se insere numa es-
tratégia mais ampla de melhoria da recolha de resíduos ur-
banos, que inclui a distribuição de baldes de dez litros para 
separação de biorresíduos a todos os utilizadores abran-
gidos pelo sistema.

“Solar Solidário”
apoia 300 famílias 
na produção 
de energia renovável

Famalicão instala equipamentos coletivos 
para melhorar deposição de resíduos

O projeto piloto de recolha de resíduos orgânicos, lan-
çado em 2023, será alargado em 2026 a todo o perímetro 
urbano e às vilas de Joane, Ribeirão e Riba de Ave, num 
investimento superior a meio milhão de euros. 

Em 2024, o município contabilizou a recolha de 1142 to-
neladas de biorresíduos, provenientes de habitações, restau-
rantes, cafés, cantinas, IPSS, unidades de saúde e cemitérios.

Para a Câmara Municipal de Famalicão, estas ações re-
presentam um passo firme “na modernização da gestão 
de resíduos e na promoção de um concelho mais limpo 
e sustentável”.

ENGENHO lança Comunidade
de Energia Renovável no Vale do Este

ca” do lar e evitará “a emissão de 82 toneladas de dióxido 
de carbono por ano”.

O dirigente sublinha ainda que se trata de “uma op-
ção estratégica que, para além de ser amiga do ambiente 
em termos de transição energética, contribui para reduzir 
os custos da fatura de energia da Instituição, assim como 
para um efeito replicador no território e comunidades lo-
cais, sem impactos ambientais e paisagísticos”.

A ENGENHO prevê estender este modelo sustentável a 
outras infraestruturas, com a instalação de painéis sola-
res nos restantes equipamentos sociais da associação, bem 
como em edifícios da Junta da União de Freguesias e em 
estabelecimentos de ensino. 

Primeiro ponto recolha operacional na rua Luís Barroso
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